
N°� 14.89'1
"

-

G

I
'III I,

I/ ..
Cr$' 20,00

,�

··�lt •
O .MAIS ANT,GO DIARIO DE_ SAN'TA

-(Sínt�e
'

do Boletim
Ai SEIXAS NET'!'O, váli1t�L.

dia 29 'de mare

Frente: tría: ,Em curso: Pressão
1019.3. milibares; Temperatura mé '�t.LgC�,*·

. dos; Umidade relativa rnédiaj 81.91Yt,; UJUl..e.:-
.'

25 mms; Negativo � 12,5 mms:
.

Negativo - 58'
cumulares esparsos, nevoeiros, chuvas ocasionais e

passageiras - Tempo médio estável, passando a bom.
J<'LOR�ANÓPOLIS, (DOMINGO);:29 DE MARpO.DE 1964 ":":EDICAO DE HO.il!:.- 8 PAGINAS

Calma volta
Suspensa

RIO, 28 (OE) - O Gabi-
nete do Ministro da Mari­
nha informou esta manhã
que voltou a paz "ao seio da
Armada. Como se recorda
por determinação' do nov;
Ministro, Almirante Paulo
Mário da Cunha Rodrigues,
roí reIachado o regime de
prontidão, alem; de terem
s.ido pcstós em liberdade os

Marinheiros e Fuzileiros,
que se encontravam no Sín­
rtícato dos Meta'Iúrgicos,
Porta Voz Ministerial disse
que o principal objetivo dos
oficiais designados para o

.

alto Comando da Marinha, é
o ele restabelecer a tranqui­
lidade na corporação. Disse
que a situação é de absolu­
ta calma em todas as guar­
nições da Armada. O Presi­
dente Goulart 'que viera ao

Rio parg superar a crise,

já retornou a Brasília. Vol­

tará a Guanabarli na pró­
xima sszunda feira, quando
será 'ho�enageado pelos Sar­

gentos da polícia Militar:

Os marinheiros e fuzilei­

ros navais rebeldes que se

concentravam nó Palácio

dos Metalurgicos ficarão

em liberdade
. até segunda­

feira, quando se apresenta­
rão presos às respectivas

.

unidades. Na tarde 'de on-

tem, quando ainda se' eri­

contravam presos; foram

eles recolhidos: ao quartel
do Batalhão

.

de Guardas,
de onde saíram às' 18h30, em

. liberdade provisória:
A libertação . e posterior

apresent�ção dos marujos
decorre de UlTI acordo �ntre
autoridades federais, o Co­

mando Geral dos Trabalha­

.dores . e representantes da·

.

I

a
Associação dos Marinheiros
e Fuzileiros Navais do Bát­
sil. O acordo prevê ainda a

recondução do
.

almirante

a reina"
"A:;.

•

••

ntidão na Marinha'pr
Aragão ao comando do

Corpo de' Fuzileirns (já efe­

tivada) e a nomeação ( do

almirante Pedro Paulo de

<iuanabara pode
ficar sem gás'

RIO, 28 (OE) - A Cia. de "Tartaruga". Em ofício
�
éI1:

Gás informou que a distri- víado a' Secretaria de Ser­

buição de gás no Rió entra- viços Públicos, a Cia. infor­
rã em colapso a partir de ma que está. se verificando

quarta feira, 'no caso
- do um déficit diário de 500 to­

pessoal dos rebocadores neladas de carvão em seus

prosseguirem na operação estoques .

'Países Subdesenvolvidos:
Situacão de Désanimo

,

Ja�r
,

merhor�

BRASíLIA, 28 (OE) - ()
Govêrno Federal vai apre­
ciar o envio de mensagem

'-ao Congresso, propondo '.au­
menta de vencimentos para
o funcionalismo Civil e mi­
litar em face da impossibi­
lidade constitucional de se

conceder abôno de emergên­
ela através de Decreto. Por
sua vez, o funcionalIsmo es-'

tadual de S. Paulo, prepara­
se para iniciar na próxima
semana, campanha de au­

mento rle vencimentos, .

Araujo Suzana para a' che­

ría do Estado-Maior da AT­

mada.
O presidente Goulart acei­

tou a demissão do. minis­
tro Silvio Mota 'e nomeou

,em seu lugar o almirante

Paulo Mario da Cunha Ro­

drigues, da Reserva Naval.

O novo. ministro assumiu o

cargo à tarde; em solenida­

de a que a únprensa não

.

reu e .três ficaram .' feridos, aviões dirigia-se para o Sul.

na sede da corpóração (Ilha RIO "Vou trabalhar
das Cobras), quando pre- para aparar as' arestas e

tendiam. fugir à prisão pa:., reintegrar a Marinha dentro

ra . unir-se aos oompanheíros da. disciplina do direito e do

rebeldes. dever", 'foi o que anunciou

o Almirante Paulo Mário da

Cunha Rodrigues, novo Mi­

nistro da Marinha. A pron­
tidão naquele setor das

Fôrças Armadas, foi sns­

.pensa.

teve acesso, cercado o

nisterio por tanques
Exercito.

�i­
do

...---"

Em reunião do Almíran-

o

-------------�----------_.-------------------------

'Apesar dapresença.das Fôrças da
,

ONU luta continua em Chipre
NICOSIA, 28 - Anunciou-se, de fon de que as fôrças da'ONU entraram em ação

teso oficiais da capital cipriota, que a luta en-. esta manhã. As tropas canadenses que inte-
" ..,.. , .

.
tre cipriotas gregos e turcos continua na ilha. gram a .Iôrça da paz, que deverão abrir fogo
restrita a disparos .osporadicos perto' do por- seja necessário para.manter a paz ao -longo
to setentrional. de Kyrenia, momentos de- da zona neutra que divide a.Nicosia, deverão
pois de as tropas dé paz das Nações -'UnJdéls entrar-amanhã na região de Kyrenia. Est.;
terem entrado em ação pela primeira vez. operação talvez seja a última grande gestão
Um porta-voz oficial dasNações Unidas in- até quê cheguem os contingentes sueco, fin­

formou que 'este é o primeiro" incidente, des- landês e irlandês.

tado, varias de seus mem­

bros haviam instado com' o
alm. Silvio para que não. se
demitisse, a fim de que fos­

se fixada a responsabilida­
de 'do presidente Goulart

pela crise:
-

•

Um fuzileiro naval mor-

Às 5 horas .de hoje,

GENEBRA 28· (OE)' E' de desânimo o

ambiente entre os países sub-desenvolvidos
renresentados na- -Conferência de Comércio

A '.,

e Lresenvolvimento reunidos em Genebra.
Êstes paises, esperavam.uni apôio mais fir­
me da União Soviética, para conseguir sua

emancipação' econômica,' Por outro lado,
contam com oposição dos EE.UU. em seL1S

projetas de reformulação do comércio mun­

dial.

I --c-----

Serão apuradOS
.

Segundo colheu nossa reportagem, o

senhor governadorCelso Ramos, a propósito
- dos últimos acontecimentos ocorridos nêsta

Capital, em disturbios de rua, determinou a

abertura de rigoroso inquérito para apurar os,
fatos. No seu despacho, o chefe do executivo
designou nomi�aímente a autoridade que -_"'_-"':'-R-E-r-F-A-l--E-C-E-U-D-E___;__C'-A-N-C-E-R;__-�-
deverá presidir o inquérito e determinou

.

'

..... ,. .-
. . ATHENJ\8, 28 (OE) - O nas. Uma informação divul-

que fôsse convidado um membro da entida- Rei Paulo ela G,..Pria -faleceu gada após � m
...wt-e· <J0 R,-Pi

.
a

_ -de oficial dos estudantes para assistí-Id. �

,-
de. câncer ue

' E��Lôttla.�, S'e--' iJ de marçâ, IiâvIa ditei que
gundo se pôde conhecer a causa dito que a causa

]1' Mu-Iher -Catarin�nS�II ������N-e�T;-��-;��:ç;'O'��n�:;::'
sido interrup

II Na qualidade de esposa do' Go- i i 'AUMENTO' DE VENCIMENTOS
II . vernador do Estado e de màe cristã, I;

.

� _

II nesta hora de graves e angustiantes 'i i
II apreensões- em nossa Pátria, humilde, �l
II mas também tranquila, percebo 'como ; i

r' II �eu dever dirigir-me à mulher cata-. 'i,

'.� II rinense, àquela que
\

àgui nasceu t: iÍ I

. II, àquela que aqui 'vive e trabalha', para ; I
II convidá-la a afirmar, na eloquência I.!
II de atos públicos inteira-oe decidida. !
II solidariedade aos sentimentos cívicos� i

.. II democráticos e espirituais .. do Bt_asil;.

II . em repulsa formal e frontal ao 'comu.--: � f
\' i III nisglO. I .•

II Venho, por isso,. _Conehmi.á:--la, ! I
II sem distinção de raças, de côres .p·ar:- .; I
II tidárias ou de crença religiosa, à luta

II pela defesa da liberdade e da digni�
j I dade humanas, contra a escravização

II que nos ameaça até no sagrado direi­

II. to de professar' nossa F\S e orar em

II nos'sos temPlos.
1/
1/
II
1/
II
"
"
1,/
II
TI
II
II
1/

Ij
1/
"
II
II

porta-aviões "Minas Gerais"
e o cruzador "Tamandaré"

. deixaram a Guanabara com

destino desconhecido. Sa­
be-se apenas, que ; o porta-

Bragao novamente. no
.

c,bmandu
dos Fuzileiros. Navais"

RIO, 28 (VA) � O almi­

rante Candidato Aragão

re�8�lmiu ontem a noite o .

coilianâo ã'0-Cclrpo de� Pu-'

züetros Navais. A informa­

ção foi dada à reportagem
por -pessoa 'da família do

almirante, a qual acrescen-
. tou que ele telefonara para

casa, da sede da corporação
.

(Ilha das Cobras]. a fim de

dizer que estava de novo

no comando e que .tudo "ia

··'bem".
A recondução de Aragão

estava prevista no acordo

entre o governo federal, ! o

CGT e. representantes dos'

marinheiros, pa�a solução
da crise. Ainda nos termos

do acordo, o. novo minis­

tro deverá' designar o almi­

pinte Pedro Paulo' de Arau-

.i o Susana para a chefia do

Estado Maior da Armada.'

À noite, o almiranté Ara­

gão esteve nas proximida·

EUA' vão enviar -três
homens ao espaço

des da sede da Associação
dos Marinheiros e Fuzilei­

ros Nav*:,> e feri ovacionado..por ml!Í'�res, Já pbstos �trl
liberdade," Anunciou-lhes en­

tão que reassumira o co­

mando dos' fuzileiros.
Em declarações à repor­

tagem, às primeiras horas

de hoje, Aragão negou que
tivesse sido demitido pele
ministro Silvio Mota. Afir-

do os fuzileiros, requisitara
.

tropa do Exercito para cer­

car o Sindicato dos Meta­

lurgioos. Aí, - diz o �lmi­
rante - t-eve uma -- "díscus­

são em termos" com o mi­

nistro e resolveu pedir de­

missão. Frisou. Aragão que
só

.

o presidente da Repú­
blica tem poderes para de­

miti-lo, e estava certo de

que o sr -. GOlllart não o fa­

ria. Aragão desmentiu tam-
. bem a' 'notícia de que tives­
se sido preso.

Inci�enfe na li�a das
�

Cobras
CABO KENNEDY 28 (OE) Os EE.UU. RIO, 28 (VA) - Os mario Paulo Mario da Cunha Ro-

desejam colocar em órbita terrestre uma na- nheiros presels na ilha das. drigues, declarando que,
. Cobras iniCiaram ontem' quando saiam óhs ·depen-.

ve espaciaL com três tripulantes a bordo, du- manifestação de solidarie- dencias do Arsenal em- dire-
.' d" 'I'

.

rante 10 dl'as um'a vez que tenha sl"do efetl' dad.e aos acàm.pados no' Pa� ;.ç.a,�o
.

ao pôrtão' �riY1cl'pal,Para expressar�os nossa eCI. - i I RIO,,2.8 (OE) - Estiá' se '" ,
.

_.
- i-' -,

. .

AP'OLO 'd' I b
lacio dos Metalurgfcos.;\ A portf!ndo uma bandeira bra-

sao, entendo como ca,minho ll1dicado. i I recup"e;rando-rapidamimte o vado o projeto' . ,e evar uma ca ine
1 . Gal. Jair Dantas Ribeiro. O �

manifestação foi energica- ,sileira, foram alvejado. de'

e certo, promovermos, na Capital e' II Ministro da Guerra que' foi tripu�ada a Lua. Este novo projeto· ...de pro- mente reprimida, morrendo uma janela do Ministério
, .

d 1
.

d
. um marinIleiro e sendo fe-' da MariI1ha. O autor dos

nas c1'dades, a c.xemplo do que se esta' _III submetido a uma interven- grama norte'amenc.ano e exp oração o es-...... rid0s três. disparos - sel'ia um oficial
, .'

d' I ção cirúrgica, deverá, deixar
paço, fOI' rev,ela'do' numa e'xpos'I'ça-o de' aero- I"

d" d dos gran es centros na '1' Após o incidente, os ma- conhecida como "Branco",
Irra Ian o -

.

I o Hospital dos Servidores

CI'OnaI'S vI'torimj;as e imponentes m.ar- I! I Públicos na próxima' sema- náutica sideral. 'rinhei-ros envolvidos expuse- que teria gritado: "Bandei­
ram' sua ver"ãó ào mínistro

.

ra bra.sileiTa não é para ser" na.

chas "DA FAMILIA COM DEUS II con:duzida por comunistas"_

:::!�;:;;:�����:s�!::ros��� :t'Acidente e'm mina provoca, dez.mortes
dariedade a êsse movimento em,prol·· I . HAMM (Alemanha Ocidental), 28 VA po, caiu sôbre uma vagoneta de.remo·cão de
do presente e do futuro da nossa Pá- I Dez mineiros rp.orreram e' CInCO sofrerarn entulho que se encontrava a mil metr�s de
tria, que_ queremos livre.e so�e�an�, .• !I ferimentos graves num acidente' ocorrido profundidade.
próspera e evoluida, ordeIra e frater- II ontem 'no poço ,de' "Sàchsen", próximo des-

na· sob a égide da Lei e as bênçõ�s de i I ta cidade, na região da Renania-Westfalia. Foi inutil a rapidez com que os minei­

D�us. II . Entre os trabalhaqores que vieram a falecer, .

ros vitimados' foram socorrídos por seus co-

. FI rianópolis, 27' de março de : I
.

cinco eram originàrios. da: Turquia. .

. : legas, pois dez deles tiveram m�rte instan-
1964. • i I Durante trabalhos de reparacão que· se tanea. Os {erJd.os' encontram-se"no h�'spit;?tl! ,

E'DrI.'H GAMA'R.AMO.s. II aj" '!ÍífI;" 'd7 .J

-

1
. .

, \,;,,,;. .,'
_

I re lzavam nã. rrÜ:ll'a ,,�clent.aua,. umca),ode mais prqximo d,a autàhda.ftes ;.'ln-olL,'.:,�ifi�-!; .

"

i;:9Jr.a�·),· �s�ó ',.!.-....t.:"..m.,..
,
..
\

•.. ,..-.l...;�r.�;?\�...-.;_·.i�.:..[.•.?.'...a.:,s.t... �..��.;.B.i6�ey� Q "/'
'.

.

.f��;t2d;A ..� .

.

.. ,;.. g,;':��::.1 '
-

��iI-�.
.

"
•.

mau que ele proprio, Ara-

gão, resolvera exonerar-se,
a partir do momento em
\
que 'o ministro, desprezan-, .

.

MENI�O RAPTADO FOI DEVOLVIDO
-.

'. SAGE SALVO
- �,

BOGOTA', 28 VA -. Carlos Eduardo

Byetro, taptado há cinco senianàs
-

na cidade
de Cartago., em Del Valle, foi devolvido o�:-­
tem, são e salvo, a seus pais. O pequeno, de
três anos, foi encontrado numk rodovia, na­
da se sabet,ldo sobre os raptores, que .. recebe ..

ram' 20 rnil·pesos,· como' resgaté, .�

A seguir, os navios "Jure­

n1a", "Jutaí" e -"Juruaba"
abr�rain' fogo cOl1tra os ma­

rinheiros. A tripulação do

"MaguÚi" abandonou o bar­
co e incorpor6u-se aos ma­

nifestantes, cantando o Hi­
no- Nadonal.

Cruz' já Che'gou
, SÃO ·PAULO. 28 (OE,)
Chegou a São Paulo a Cruz

abençoa.dá -

pelo Pontífice
Paulo- VI.. As 20 horas . de
amanhã será intronizada no

altar
. armado. do

.

RIO - É' satisfatório o

estaco de saúde do ex-Rei
Leopoldo da Bélgica. O ex-

SOberano foi ferido ontem

por um leopardo no zoológi­
co do Rio de Janeiro. Dis­

traiu-se, pôs a mão na jaula
e o felino passou-lhes as

unhas.
.

i MIAMI (.Flórida) 40

;1 cubanos procedentes de Ha-
.,

J .val/a chegaram ontem a
s noite a Miami, a, bordo de
l

4 embarcações, para pedir
asilo político aos' EE.UU.

BRASÍLIA - 9s presiden- ,

'tes da Câmara Federal e

do Senado, estão convocan­

do os ,.parlamentares para

s�ssões segl}nda feira no le­

gislativo Feaeral. O . Presi­

dente Rl'lnieri Mazilli, adiou

q viagem a Suiça que efe-

. ,tliaria segunda ·feira.

...

MARROW (Alaska) - Um

dos 'teI'remotos mais vio­

lentos já registrados pela
história do Alaska", verifi­

cou-se ontem, acompanhado
de m�moto. O Governa­
dor William Higan, calcula

qve- pelo menos 300 pessoas
morreram em Ancora:r e

-oy:tras_ importantes cidades

daquele importante territó,
rio .':1orte· �mericano.

HELSINK.I (Filândia)
S.egundo o Observatório de

Helsinki,. o terremotQ de
ontem no Alaska foi tão
violento quanto ao que aba­
lou O Chile em 1962. O cis­

mo, chegou a atingir a cos­

ta oci:dental dos EE. UU.

�._
•._---,-----

Terremoto
no Alaska

rJELSINKI (Finlândia), 28
(OE) O Observatório

.

Cismológico de Belsinki in .

fO:l'mou' que o, terremoto do
tão
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NASCIMENTOS:

Q lar do dr . Guido Pereira e de S1.U

, exma.
\ esposa:""'sr�. Maria JDsé -Süvêira 'PereiL 1

ra, foi enriquecido com o nascirrie'nto de' urna
robusta menina, que,na pia batismal recebeu
o nom� ,de ANA CRISTINA.

Nossos

papais.
cumprimentos aos venturosos

E' com satisfação, que registramos o

nascimento dia 22 do corrente, de LEA'Í'RI­
CE, filhinha do 'sr. Antônio Kowalki e de SU::l

exma. 'esposa dna. Léa PdIli Küwalski.'

A Leatriêia e 'seus genito�es O ESTADO
deseja muitas 'felicida_çles. ,.

I

Encontra-se em festa' o lar du distinto
casal Jaime S. pires e de sua exma, esposa
sra., Eny Maria B. Pires, (om o nascimeni ,)

\
de uma garotinha', que na pia batismal rece�

beu o nome de GISELA MARIA; ocorridr)
no dÜl 25 do corrente na' Maternidade Dr.
Carlos Correa

!

,Aos ,venturosos papais nossos cumpri-
mentos. iii r.$'JIII�

I
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tlNEMAS
CARTAZES

DO,OIA
CtNTRO'�'
São José' -: >,

,
,

As �O horas - �JAT.L\'J\PA
XO"iIS' com-dias do Gordo -e o

.

. �

Magro

CcnS;lIr;t até.;} �I�OS
à� 1;30 - 3;'''1; '. 7 'I "9 h.,

"'illlall Holden

TrlVor Howard

o LK4.0

, Rifz
às 2 - ,I; 7 ,- 9 h orus

yoko Oanl

R�ry Calho..n

�'rARCO l'OLO

Ctnemascop- - Tecnícolor

Censura ati> 10 anos

,� Roxy
ils 2 -' 4: 7 L 9 horas

.

-

Walt.H Davi la

I'
' Ilancy "\\'anderley
I'EQ('E;\,O POR FORA

,com 'leio Quilo

lllOmfl1to,u.·

Cén4-ul"a 'Itp ,�

o cômico do

anoS

B�'RROS,
lio�a "'f lf' J

às 2 horas

Grande matinée da PasciÔa COm
Iletrlzant" comédias elo

Gordo e o Mag'ro
. Censura até 5 anos

às 4, 7 e !) hOra,

Jürwin' Mathrws
Cristofer Lei'

OS
'

PIRATAS

GRE:\,TO

DO RIO SAX.

Censura até 10 anos.

império
, (IS 2;30 - :j - 7 e 9 hOr,,",

Johnny Weismuller

lI-ra"�'e,'n O'S"IJi,'an .

'O TESOURO DE T.ARZAC\'
C�nsl/ra até :; anoS

às 2

»

'.

PIZZARIA I �

Firma atacadista no ramo de, _ Peças e

Acessórios para automóveis, sedia&l no Rio 3 - Circulando em nossa cidade, com
, muita elegância o casal Capitão, de Corve·

de Janeiro, procura REPRESENTANTE OU ta e senhoràl .José Júlio Pedrosa. 9 - Continua em atividades os dirigentes
FIRMA REGISTRADA d

'

'

di' da "A. S. Propague", Antunes Severo e -Ro· "

J�, , e comprova a CR-
-, 000 -"z�ndo Lima, agora também a frente da

pacidade dê vendas e dando referências, P3- I, credenciada fii'ma Arancaria Desenvolvi.

rq' o Estado de Santa Catrina. Carta� com 0$ I 4 - Casamento: Marcaqo para C> próximó mento Econômico Ltda., com o grande em·

devidos detalhes para M. GOMES, Av. Rio I
'dia 2, na CapeI:;!; 'do Divino Espírito Santo, preend_ÍJ!lento da sed� sociaI'do Clube Doze

I
o casamento �e Lenaide Feminella, com o de Ag'osto.

Branco, 128 - 15° - Sala' ,1.507, Rio de sr. Orion Batista Amorim. Os noivo>! rece,

Janeiro, Estado da Guanabara. ,I. bem çumprimentos na Capela.

dando ciência do 'texto do" tele­

gramá aprovado por «nanlrnída­

de naquela Casa e expedido ao

Partido 'Comunista. Diz a m-n-.

Sagem: A Câmara elr Vereado-

res de Blumena»;

Iomerciantes e lndusírieis
das capiteis e_ 'interiór,

Economize tempo, "evitem, despezas de
,

viagens e de estadas em São Paulo. Confiem­
nos o encaminhamento de seus negócios na

capital paulista. Encarregamo-nos da solu­

ção' de qualquer problema.
Asseguramos eficiencia, rapidez, hones­

tidade.

, Atendemos, também, agricultores;, mi-
portadores e exportadores.

,

,Escreva-nos para' maiores, detalhes "

r,

O:TA CI L

:, Organização 'I'écnica . de Agenciamcrito
do-Comércio, Indústria e Lavoura.', v

, Av,. Senador Queiróz, 605 -140. andar-

"
.

,

,'conj: 1401
'

·Caixa Postaln" .122 - Fone: 34-15í4:
OTACI� "Enderêço, telegráfico

São Paulo SP.
, -

" FAZEM ANOS HOJE:

SR:,JOÃO MODESTO DEi'OLIVEiRA
, '

- _.' Transcorre no dia de hoie mai� um ani_;
versário natalício do sr. João Modesto' '2 �

,.oliveira, 'Guarda do Departamento (�e) Ede-
rftiaS Rurllis.: J, " ',I;'

,

' I' T '

Dentre às muitas, manifestaçõe;; de a-

prêço e regozijo�que lhe serão tributadas no

dia de hoj�, por tão s[gnific:ativa data,' nós
de O ESTADO, juntam�s as nossas com vo­

tos de perenes fel':icidades extensivás a ,sua

digna família.

Repres'8ntaçõ.es

--'

Sindic to do Tr belhadore em
I ,

Emprêsas Telegráficas, 'Radiote-
lefônicas em Florianópolis
EDITAL DE CONVOCACÃO

"E'P-",.IIIôi!:,=�"""����lrr_I.I'r._\
Ficam, pelo presente; convocados os as­

saciados do Sindicato' dos Trabalhadores em
.

Emprêsas Telegráficas, Radiotelegráficas e

Radiotelefônicas de' Florianópolis' para a As­
sembléia Geral Ordinária, a se realizar dia
31 do corrente, às 17,00' horas na' sala' de

:
descanso da The 'Western 'Telegraph Co .

:e f:I:�i�'l:s t;�::��:�:nt�l�,' c:l':��' Ltd .. à rua João Pinto n.' 26, afim de aprecia-
hlícas ; substituinelo-os por de- rem a seguinte ordem do dia:
,mocratas capacitados. Declara

aInda ofereCer COlaohra�ão a v 1 - Discussão e aprovacão do relató-
Ex. na preserv�çiio da democra- .'

d D
'

'- '

da brasileira.
no a iretoria referente ao exercício de
196'3 e respectivo Balanço; ,

2 - Discussão e aprovação 'da Pro­
posta Orçamentaria. para o exercício de 1965.

,

Não 'havendo número legal para a. pri­
,meira convocacâo, fica desde já, convocada
'uma nova reunião para uma hora após) isto
é, para as 18l00' horas. "

'

Florianópolis, 28 .de .março de 1964.

OS

sentzmento, patrícios.l c cristão,

de V. Ex.; reComendando rt;jpj
tar inteiramente II legulisacão
do Partido Comunista Brastl-í­

ro ; pretensão elos inimig-oS ela

Pátria c da família hra-í letrn ;

'Iue semeiam,_ di,córdia; intra-

tranquilidade e subver:,ão -m to

do 'o País. So!i('j'ta' �lftl'{:)ssilll; o

afastamento de todos OS ele-

.
mento , cOnlllnist:ts Ou adeptos

------------�,----

Lourival Pedro, da
'

Costa
Presidentel SOlA ",AIS P!!II!�ITA 00 BRASIL

•
/

Soe/ais,

---�------------�---------------'

"
DONA ANITA GRILLO, BELEZA E rtajaí, o aniversário do Sel�ador Irineu

,

ELEGÂNCIA DIVULGADA' Bomhausen - O ilustre homem Plíblico,!"

1 - A Senhora dr. Francisco 'Grilho Anita), e11:1 companhia de sua exltla. espôsa, viaja I

I'
elegância, e beleza divqlgada em nossa soo esta semana para à. ,Europa. I
ciedade, festejo,u

aniversário ontem. "Em sua ,llL'(uosa residência, o simpático ca· O O O -

'

·sal, recf.pciQnou ltrn g;ruRo de amigos para
• I

, um jantar americano.
-

:1 - De para'bens o casal sr. e sr�: dr.

An--Ir
'

tt-niO
Carlos Michels, (Marilene), pelo nas-

I' ° O O ci lento de Carlos Antônio, ocorrido ontem
11 Estado da Guanabara.

'

i 2..,- Logo mais no Clube Doze de Agôsto,
realiza;se·à a esperada festa infantil com J

'

° O O

'-'show", focalizando Leonice Hosterne e

Mareio Cm'doso Benevenutti. Também te­

rá Encontro de Brotinhos, com "Castelan

é seu fambso conjunto.

�!J(:o"
000

8 - Está sendo apontado como um dos
melhores partidos do ano de 64, o dr. Os'
valdo Kester. O credenciado médico tem
acontecido nas reuniões sociais sepre acom­

panhado da simpática Valéria de Queiróz.

000

000

000 10 - O casal GaldinQ José Lenzi (Ruth, em
se"u apartamento recepciot;1ou convidados

pára um Qock·tail, quando era comemora,

do o niver do discutido Costureiro Leilzi. ;

5 - Q já cünsag-ríldo a,rtista Rodrigo de

Haro, está pintando o retrato da eleg'ante
senhora Deputado Pedro Colin (Marilú):

1000
000

11 - Volta a circular em nossa sociedade,
6 - Foi altamente festejado na cidade de sempre aC9mpanhada do discutido'--

Marcí.,lio ,Medeiros Filho, Miriam Luz. ,

"

Salas de fólmica
'

Belíssimos conjuptos com·Bufet
..

Mesa Elástica e' 6 Cadeiras
• ir

I
Desde 10 pagamentos de-Cr$ 26.000--,00

J
ou à vista,Cr$ 220.000,00

� .• 4 •• _. ��.

•

Me'sa Elástica e 6 Cadeiras
"

Desde'10 pagamentos de -Cr$ 11.400,.00

ou à vista Cr$ 95.000,.00
:_1

MOVEJ erMO
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.Ref.: Sinistro Di\.NTON' PARENTE
NATIVIDApE Cr$ 500.000,00 tc>""�n.-,

Tivemos a satisfação de, assistir à -entre-
, r.�rni('o

Eritão fiz minha experiência. Por um instante, andando, ga do cheque nomianl de quinhentos mil cru-
fechei os olhos para sentir a 'cegueira, ,não o delírio de'Ma- zeiros (Cr$'

-

'500':0'00,00) feita pessoalmentechado de Assis, que delírio é coisa ·diferente.
Noite extrema dentro 'do sol que àquela ho�a polira-os por V. S ..a,' em favor de Da EVA GOMES

cabelos.
.

NATIVIDADE,. por intermédio rle seu pro-
a andar antes decidido passara. a cuidadoso' 'porque

não hávia luz, também não, sou santo que, chegue a ,ver curador, Sr;, 'Dante Alexandre, Natividade,
Deus. .'.

.

4, decorridos,' apenas, (5) dias do falecimento
Tem-se a impressão que se, esbarra constantemente e ,o' ,

,

escuro fica mais escuro como se:déssemos'sempre um pas- de Danton Parente Natividade, conforme
so num quarto negro e desconhecido. Terá a�:oa;�ho êsse Certificado nO 2.368, da Apólice -de Seguros
ciua�t;:(Tinem a expressão diante de tárriallha ince,rtez::''\!I,'\!!j -' de Vida em.Grupo.,n? 256, sôbre as vidas ,de

Abri-os.
; .. _" ........,�; ,.",RI ," Iunelonários .estaduais.

' .

.'

As 'casas estavam bem perto, home�s 'e carros continuá- Cumpre agroadecer V _5a. nela p'reste-
vam tudo reaL

"
'

"

..

Olhei para traz o vulto prosseguia: plec '_ plec _ p1ec za com que liquidou ,êsse 'compromisso: '
'

_ plec, Devo' aduzir; por 'outro lado,' que se

'__,_ ,

trata do segundo • benefício ",:pago, ,êste al16,
por essa conceitada: seguradora1, PQrq��rito-;.Q
primeiro dêles teve ,como beneficiária um;à

so�rinha de Da Maria So�:za:, que e�ereja' 0
cargo de visitadora sanitária' do J)epartã.:.
menta de Saúde' Pública.

' ,

Cordiàis sauÇlações

Recife 28 VA - Cerca .de 4 do ano fiscal para �96,l; estirpa­
mil imigrantes japoneses deverão do -m 1; 1 bí'lhãc de íenês.

radicar-se na Argentina; Para

gual;, Bolivia c Rr�sil (aqUi; 8%
do total).C R O N ',1'( ,A

OCE60: E'A :RUA '

'

lizadas na Bahia.

E.lse montante é IigeiraIllente
superior ao Iltl"amentO de 1963.

Estudarão ai,nda; aqueles fun­

cionarios; a vinda para o Brasil

de 30 famUías; que ficarão loca-

A Jnformação foi prestada pe­
la missão do Mi.nist,ério das 'Rela

çõ,es do Japão (Serváço de Imi­

gr!!-ção); qU,e se, -ncontra nesta

Capital.
Prof. Osmar: Písaní

Qnem descer a rua Co' Ih' M"'f -

s 6'30 h.oras da
_. nse, eIro· a ra a "

"

manhã.. vera. ao lonO'e um "'1" d do de p.eíto a". .vuíto ato an an"
-

berto. 0t1l'1.1 D. Quixote; en '�sam' céleres ao

lado àêle.
. quanto, carros. ps

,

. ,
.

Encontro·o geralmente à altura da transversal Pedro
Ivo.

Por outro' ládo Informam �s
membrog da mtssâo níponíca

que a ewigração "do se" p�i; ten­
de a diminuir; cm vista do cres-

c-nt» surto de IÍcsem'olvimentO
indllstriaf que se v-rif íca nO

Japão,

Esta; s�guirá amanhã para

São PaulO; a fim de pareicípar
de uma reunião' com fllncio�'arioB
de imigração 40s quatrl' países ;

quando se apreciará O orçamento

Ni'í.o �á n;oínhos de vento. o .que existe- é: uma treva

�t,ernla, miserável e um mundo de pedra agressivo' que o

rmpe ,e nara a frente. '

Fole nrocnra semnre andar mais denressa e a 'qualauer
nasso em lunar menos plano' segue-se rápida oenstrra-sur-
da que os lábios denotam.

'
, ,

Boavista (ia. de Seguros de Vida,
. '-'/, ...

Paga Seguro'
ESTADo' DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAúDE E .

AssiSTÊNCIA SOCIAL
DEPARTAMENT-O'DE SAÚDE PÚBLICA

Vê-,"'p' oUP a f::t:re vem semnre contraída e re�6rtada.
E' '11m dpscontetamento interior. ."

.'

Denni", da P.?i1::t 1)ass�il.a cnrn 11m bastão !!rande.na mão,
fere o r-hão vertical e horízantalmente. -de modo nue

'

a

batída horizontal atinge a -calçada 'e ísso orienta ',para a

frente.
Donde vem pão sabemos, 'nem para onde. vai.
Ser? aue tem ami!!os ou 'In+micos?
_Tp.1'\t='l,rei 11m dift fí'llar com êle. aliás. ouem de' nós' não

preciss rie aUal('11JAr n::thIVl'='l, r1ÜU1t.A 'ríe tsrita nerDlp.�;rl<1de
Alp'tlém caminha matemãtícameote prêso. nor n:rf'�p,nt,e

anzústía corno se de renente' um abismo invisível apareces­
se no PSYlA,CO de um né a outro.

.

'As vêzes o pé teme descer, outras desce 'com 'firmeza
para esma!!ar o ar e a nedra:

.

Latas e caixas si'io i1Aslocadas do caminho. com o bas-
tão nue nresoruta o esnaco.'

.

Para o cego tudo devia ser plano principalmente "IS

'Ofício n�,28T
Florianópolis, em 23 de março ·de 1964

.Ilmo. Sr..
Hernani dos prazeres
MD. Gerente .de BOAVISTA

NHIA DE'SEGD.ROS DE VIDA
COMPA-

ruas.

M�ssa em Acão de G acas
. .... 1 ' Y

'A família do,De�embargad ,r. ALCIDES
VALÊRIO

'

SILVEIRA. DE so
..
zA, convida

os seus parentes e arriígos nara, rrifssà ew

Ação de Graças que manda
.

ce�ebrar no �­
-

tar�Mór da Catedral Metropolitana, ás 8 ho-:
ras do dia 1 de abril, em homenagem à pas,­
sagem do selJ 70° aniversário natalício.

Dr., Joaquim Pinto de Arrud.a
Diretor

,I

salão de festas
bar "

restàurante
boite
salão de jogos
salão para

- reuniões
Iemininas

:
.

salão de' leitura

',,"

\. "

,.
� ,-

;1 "

,

'

,: �
,

'

c' I.,' '�',

"

',�
�.' .. ,'

.
'

CInema

conferências
assembléias

debat=s
teatr'�

'-''''l'Y) hAr p,ano-

auditório'

Canchas de tênis

-

cancha 2e volei

canchas., de basquete

concha .le bolão

,..ina

,

Galpão pará

motor

nissil'no Gerente do "INCa"

e ex-Prefeito Municipal em

em cuja gestão soube traba­

lhar pelo progresso de seu

torrão natal.
Em anos passados, tive­

mos ensejo de apresentar
na pessõa de Helmuth

Baumgarten, exemplo de

trabalho persistente com re-

I
sultados satisfatórios, pois
em tenra idade iniciou suas

atividades no antigo Banco

Agrícola Comercial Brasilei,
1'0 consegUindo galgar a ge­
rência do INCa de Rio do
Sul onde se encontra traba'
ihando com dedicação e �­
finco. Foi .um Prefeito sem­

pre lembrado por suas ativi­
dades e estamos seguramen­
te informados que o diretó'
rio municipal da União De,·

mo�rática de Rio .do :Sul irá

prest.ar signtlicativa homena­

gem a tão grande bâluarte
de suas fileiras, quandO do

próximo' dia 27 do corrente.
,

pesfrutando, desde longa
data de a:�1izade. sincera de

Helmuth', Ba'umgarten, mui­
tos anos.antes do ilustre rio­
suIense ter sÍdo P!efeito
dest.e tor:rão sagraclo e aben­

çoado por Deüs, não vacila­
mos um instante siquer em

mais �ma, vez demonstrar a

nos<;a estirr-a ao distinto na­

taIici?nte que é figura das
'mai.s destacadas do nosso

Rot,<1ry Clube.

.

:'

do Sul
Do Correspondente

CYZAMA
Desde vários anos, tive�os

o grato prazer df;l, quando

da passagem da segunda
qtiinzeila do mês de março,

hqmenagear- dois' aniversa­
riantes ilustr,es.
):'ara 1964 não poderíamos

<:1ei'Kar passar desape;rcebida
as datas para grande maio­

.

ria de nosso povo, das maiS
gratas, isto é 25 e 27 do cor­

rente.
O dr. Túlio César Macedo,

operoso Médico Chefe do
Posto de Saude, concio' de
suas responsabilidades, tem

sabido seguir os sadios en­

sinamentos, ministraCÃos por
seu saudoso paí, Otacilio

Macedo. 'O dr .. Túlio conse­

guiu grangear, verdadeira

legião de amigos sinceros

graças ao seu boníssimo iCO'

ração, atendendo a todos;
dentro de sua nobi1itante
profissão, com a mesma-de­

dicação. Quando da passa­
gem da última quarta feira
do' mês de março, mais uma

vez estar,á em festas a·man-
\ são. dos ,Macedos, estándo
sua.. esp'ôsa don� Be)ta: '

'

tra,­
balhando desde vár:ios, dias
na confecção 'dos �mais' V:a,:
riados e apetitosos doces ':se�:
faltar os' salgadinhos' que
ela prepara com rara maes·.
tria. Juntamente com' ,seus
diletos' filhos" a nossa que·

I rida Màristela e o travesso
'

Otacilio Maurício, dona Be­

ta, e dr. Túlio irão recepqio
nar dia 25 do corrente" ele- ..
vado número de amigos.
Ao grande e bom amigo, as

nossas felicitações sinceras
na certeza de que também

por parte do Partido Social
Democrático de cujo diretó-
rio municipal de Rio do Sul
o distitnto nataliciante é um
dos baluartes, também Ira

t;ributar just9§ homenagens
'Q seu valorQso .9P!tlP�1'}ei-

''f,'

CO�J,UNrO CgRONAi:lQ I

Nunca houve um conjunte.
de môveis oe fórmica que
pudesse dar tanto encanto
e ' beleza --ii sua Sola df'

refeiç�es! Resistente 1 Não
mancha e não risca I

E não se esqueça .. ,

Pague t O cruzeiros
Irada. e ,o saldo .. ,

.. ' Você, pagará ate em

mensalidades,

CAMA RESERVABEL
Prállca! Conlortávell
Fácil de guardar I

Cabe até no Dorta-malas
de seu carro t'

Ocupa o minimo de espaço!
Compre·. t
E n�o se esqueça .. ,

Pague 10 cruuiros de en-.

trada. e o saldo ...
.. ,Você pagará até em t2
mensalidades!

Suntuoslssima
O 'maxímo em confodo,
Reve,stimenlo Inedito,
� alças Plasticas,
Garantido por 12 'anos,
Super Luxo

'

Revestido com finíssimo
teCido "Jaé:quard" bordado
em lelevo,
Garantido por tO anos,

Ulfraflex
Confortável. Revestido em
tecido listado de alegres
lonalidades,
Garantido por 5 anos.

E não se esqueça ...
Pague 1O cru�eiros de an-'

tra�a. e o sa.ido:...
.... :voce pagar. 'ato'

..�ens.ali��d.S t :

Visite
hoje mesm.o

sem

compromisso

.

i

Lindo conjunto, elegante
e confortável!

'

Revestido só em tetido

IiIiIiIilii
"

de refinado bom gósto. ou
em comliinaçãocom pfásti-
co, Poltrona efegantissima
co\1l almofada solta' em

, "8elfle".
E não se esqueça .. ·•

Pague tO cruzeiros de en­

trada, e o saldo, ..
.. , Você pagara até em 12
mensalidades!

,Nnssos parabens extensi-
vos H,' sua exma. esnf\sa do­
na 'Ii<1nda,' e 'seus diletns fi­

lhos, não errando ao consi­
der<l'rmos Helmuth R<l11m­

�rr+<>l1 como o cl'lnrHr:1.ato
'mH'" nositi<vO da UDN local
à ","""ssão municinf'J.1 no pró­
ximo pleitb de 1965.
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"O ESTADO" o m�!�

Atualizacão da
.

Tabela
•.. .>

.C' t

·de Renda ns Fonte,..

Flâmula das Industrias Pioneíras de S. C.

Os paraninfos de Asfrid Renaux e Jaison Barreío

City' Ilube vai inaugurar sua 'nova sede
�

..: . . �

/.

./

...•..
'

o Govcrilador Cllso Ra!U0";. ,n­
treg·ando• Diploma· é Medailba'
Honra a<! mérito ;da Iridlldria
e Comércio Sadia .S/A;, ao Dr.

Olavo Rigon. ·Pr�moção dias
TreZe Indu,drias ':d.Q . Ano 63; 01'-

ganizadã pdo Colunista, O cri

·tério foi pelo l)àgaÍnento dE' Im,

postos ao Estado. Neste ano a
. ,

prpmo<:ão slrá Com a.' .Industria.I
Pióne!ras.

.,

te para Bí'asilia; para a reunião .convjtê' da'l'llel·a 'DirPtorja;
�icipci 'do ��onir:cill1l'nto

c.

de confraternização :m
home�gem as industTi�s' pionei
ras de Santa Catarina; foi proc
videnciada a confecção �é' fíâ

com o símbOlo da promo

O M,�pa de Santa Catari

'la; em c�r-'-"'V,erdt:; cOm 1/ma üan

deira aZIII; t4'nd'(> no centto ,,�

roda d('niada em amarelo

também providcné::iado a coo

fccção de cnrtazrs e.n' cOres pa:'
ra S ..rrm coloe,ados nos, aeropor
tos de P. Alegrr; Fpolis; Curiti

ba; São PaulO; Rio de' .Jan�iro·
e Brasilia;. corno também,. nos"
municí"í;'S c.l(ltarinellses; 'diV'ul

g'and� o r('f,rido acontrchn('nt..
do dia trezr de j ,mito; nest,a Capi.
ta I; o Pl'imeiro no gênrro em

tndo o Pai.,. Noprogram�: consta
a Cerimônia de Entrrga dr Meda

Htas de HOnra ao mérito e Di­

ploma.,. A Federa<:ão. das 'lnelus
t.l·ias está COlaborando coiu O'

Coluni.,ta no Il'van,tamento dás

mesmas.

No. 3 -

'Deputado 1\'0 Silveira; na qllin i
ta-feira; rê cbCtl. mllit!�s fdici[a

çõ:,S pslo SeÚ "?\'iver '.

do Congresso NaCional; de

ll1anhã.
a_o
.• t:.

O CLl.)BE DOZE
I

d;: Agôsto hoje; às ]:; hOras; vai

ucepcionar a. petizatla para di..

tdhllir b�mhons. e chocolates

na oportllnirla'd; dan<;al'ão o' ava�

sOurinha"; a lne.nina L,'ollice HOF:

e
•

Márciw Benveolltti

Mais tarde' a festa prosseg11.iJ'ú
'com EncOntro cios Rrothihos até
às 2-1 borils.

PARANINFOS.
do Cnsamento d,� (,lf"�',�nte As
tl'id Renall'" cOm o Dr. h.is'Hl
BarrA0 ptóxhno s('h::!rlo em B Ir�;'
.qUe - Dr. Victor Pelllzo Jl'nio�

e Sra; Dr. lngo Arlindo Ren.,,11X

é .Sra.; João' Baller e Sra; .Qr
,

<",'.
.

.Ald.o pelllzo e 8rta 1'1l.a·l·j" !..,!iza

'{{enaux.; Dr.:' Pel'Y Bar('e<.o I' �ra

Dr. ,JJ BarTeto e' Sra.; Rol f Co

lin' r Sa;' Dl'p. FnncLco fh il

Igna (> Sra. 1Jm 'grand(' ac('·"-"',

m"ento'; social' eln S21�fH C;'f'!t- PO·JE;.às 1:1;::5 hs; estarei apre
sent·� ndü o mOI pro.;;r,a...uHl ,'j'oCh"

no H.á::lio Cuar/l.lH; 'v:!�i'Qcinado
pr!;j �t\TH Ir Ú "ia

E nnÚ}l1�CO
rá )ichl.

na

o EI,EGANTE
�o. 1. Ma1'lene' Rolim; Garota

Radar 191):; da CUade. el(' Cd

ciÍlma; q"e vai C'oroar'H8 G.'�ro

tas Radar 64; (II/I serão el.·itas

próximo sábado 110 Ci:Y. .DAGMAR IlEIDHI":'I:T

CHS!' I Dr.' Fra ,<cioru (An1tn) r. t'i I

Jc; ontem em su� l'onfortá';el re·

t�e P('�So�ü; de sua famíl.ia e Ca

$:)js HJTlif"Os Q;',,' i-l))rl'ü n't�lram Os 1\1 �ss B{lIm�n;.,u; ;lma forte Con

<:ot!'-enL€ au. título de Miss Santa

C�,tl.. ri.ntt (i.�. 'Uma ,be]l'za lOira.

ÇUL' pudi )·ú. If:o:er sI/CeSsO no à'la

t: .. C�ln3z;:nho; nu (lia' QIIMtro de

,;/:!ho. M(re{.{_ ti Íl\�.lo r._a' lllinha'
cpjrl�ão.

o CITy CLl;BE

de l' r�fiú,ll:t P��'Ú inio ..

1,.,1 h ·ili:' de .!.�ala eL"c.TI,10 28 C'2.

r(�t. 's Rad;�r loil:a c mnr'·11'l
.. n:.�

njt::s nlo.1 > d:.::qnCla sOde(!<,fl,

de�3filarãu di,�t?lftanl!O os dni$ f.i' de B.lfsqu,e;' cOllvid::lm _para H

t/llll-s; p,:',ra r(·p:'�'.�/n1:ar('!n su:?_ J'lSl,H liu palito amanhã; nO Sbrr

Citiad(.; 1'l.O p;.�s�arela aZlfl �1(J C�/lbe'

Cil:he I� de A:.ôsto; dia OllZ'e' de

/

AS GAUOTAS "X"

.iI lho A SENHORA

() PAIS Conft, Dja/l]'o (�Iarf;'jia) • de

c.dá divididu. De ufll lado; ·o�· OI,iTe.ra; �onlec�ionando el,'gall

cVll1l/nistas.; eS(!uerdLdas;. ag'ita
".

te ".ll,10dêlO ll'ara P. casam(;nto· de

dores; t�nádonalista,," (entre Ast!'ide e Jais.on.

'aSpaS); en,-o(\"[1üG IJ 1'1'<3,d,,, \.1
"

I:r', (�';'I'ial't; levando-O' p<lr<l .Um 'O CASAL
c .

"

t-anflnhQ ... rrra<10-. Do dll;il'(�·; -a rea
".' I

.,' ". ".'"
.

•

·<:ã,6 .dm: 'dr'llHlcr�t'ts' qUe.
'. C'$e_J' Galrli'lO ,(·R"th) Lenzi; na neite

üe q1..1.inta feira; rec�bc·u. a visita
G e )JeSSOas (Hui�'as qUe fôl'am

•

jânt a:" �utnll,t�n·çã.o'>dQ r{�g'in\e,; (r
r

IÚ-ldOs. ao.s �,xtr.e·mados d� direi�a,
�.. O 1):fi.s ;\tá em ::'��usQ('ns(,(.( i '-"h�:;do .�!lial

81'. Lenzi;_ pIlO
an\lgO.\·

DePlltl!dQ, h'o. SÚvei��,;' qll.irrt.a.
feira; II'fti"e�aJ;tl ,em.s,(a .r.esid;'.n,.
cia aprcseI)V'I\�o 'It I:"_m,pr\m': ....
tos pela.. "NlY,E1r";- 4p. "rt.ll'li�;',
do I)adam<'llt;�r tlHe',:·I!'reiii"�'i.7.l'(\m.
cfifiêne'ia' a "A:s'_emb,�(ÍI ,C ·Ji,�eg. ,de.

11111 cl�,ro;' UnI ca�.inho 'J\O "meio

Ql'.em 'cn:t;rari'á pór' êstc
..

t;lle�O'!; /.

Esta. e· ,,' (in-terllt)g'",�ão; Jf.��q,(e" u mWTINHO

(lil:alfill.(�r g-üJp't'; s".�:Hl;< êIe de�fIIU'
1;J.o o;'f"d(t� ,Ul/érjJ� tQdQS s�d/cn��ós' 1::'(' ina

C�11�O ·cociJlJ;;a\.. iO\S �l�Ô �ab('lU'OS; rU('1ir a

(Est(; 'nota I/lUa· pl\líí:,n;l; ·cti.a on�c })éira COnlelnO

do
.

cO!lfra-d� \'a)' Os "cus quinze ano3.

NIVER"

de Aquino ])'Avila; vai

jovem' guarda floriano
"úmlJ .acaba

...

��AZENDO

o dirr:tQl'·. (la Divisão do' Im­
,

. pqsto de it:iida' baixou portâria

a�uaIIza�do a',.-tabela. de descon

'f? na fonte. sêhre ·rendimento.,

) �+
,e): ..U$ descendent,es menoces 0".

in·válidos. um arr-imo doS 11ais;

.i:) Os descenclenf;es; irmãos e ir

mãs ; incapacitados para o tra

5) No caso de servidores Ilúbli
cos civi s e, militares; em geral
na remuneração de cada mês; se

rão considerados vencímentes e

do trabalho;; atenüendo asstm ; bulho; vantagens; salvo &ala�io filmí!i!
.

o decreto d·e�·ío. de. abr í] de 1963
....

é) _ Os menores, de 18 anus ; aju.das de cu.sto vara viagens;

/.

"estabdeccnd9 (que. eSses desconto.,

sejam . él�b�rad�s com base no

i�pô�to compl-mentar progres

sivo

A P?rtariil do. diretOr. da Dívt

são' do. Impôdo' ·de Renda e as

tabelas que vigoram, a l!artir de.,

ta data; digo; dêste mês; são

as seguintes.:
O, diretor' da Divisão do Jm-

'x,
•

pôsto d·,· Renda; no uso das s"as

atribuiç�es; COnsidera q"e o art

207 do "Reg'lIlamento do Imp�s­
to de 'yenda; baiXád\l.,pelo· Decr o
to no. 51.90.0.; de 10. de ,abril d,

1963; estabelece q'"e a. tabela pa

ra o desconto na fonte; ,(ih' e

os rendimentos 'do' trabalho; se'

[a elaborada .com base no jl1l-

\ to; Cotn)lrllll,nt!lr pro,A:l'l'ssi

calenlado de acôrdo com iivo

"a"; �do. m{'snlO arti'gr,; deit�,'lni
na qUe n'O <'áic·/.do do m'enciona

do impô"tO COml)lement�r seja

Je�ado cm conta � \"alor "li I,;
, .

.

látio mínimo fisca I;

·pobres; qUe, OS /
'contrib/(inte"

ccmpruvadarnente cr,iem e e.du­

qlõeín.
OBSERVAÇÕES
1) No' cálculo elo imposto d"é a­

cçrdo com a tabela anexa.; ,foi
con'siclerada . .a quota' de Cr$ ..••

8.40.0.;00. mensais rcrs 100.80.0.;o.l.

diárias como indenização de (le,

mul-pesaS e qllot"as partes de
r

tas.
6) O recolhimento será, feito às

repartições ari·cadad.oras;· pelá�
fontes; durante O mês seguíntt.:

a?' pagamento OU Crédito do ren

dimouto.·

corresponden.!·e

'lJ,l/1ais) relativa ao. abatimento 7.) No caso 'de filiais 011 agên

do local"

. concedldn "ex ofl'icio" a, tonus
.

'tos. em lei; alé";'
.dl fanl�li�
2') A base para o eles.conto Será

�' remilneraçãO' total "�'alário .

.
cias; os reculhimentos

tuados
•
às 'rr:partições

de cada uma dela.. ,.

8) Até o últímo (Íla útil' do mês
.

\

de abri I de c�,da ano '" �á ''I1re
sentada; pelo cmp�el:·adlJ·r;· à' Dr

-, legacia ou Inspetoria. do 'ItÚ,pOS
to de Renda da ju.risdi�Í;Íp"; rela

cões de, t�dos os empregados , que

possufa ; ,no ano ántcriór'� "c«?m
indicação do nome; ed�d6' civil
nó/mero '(II: dependentes;' rcti.lInf
ração�' e; qlllando t{'nbah��'jdo
o valor do imposto ..

descontádo

.mensalment,·;
9) 'Os e'ncul'j\'OS de f:lmilill ,. ou

tros &pendrntes 1 para 'fins d,!
tlt'.h'o'ntn ü� i'll\j)ô.�fn 'n:-i f.oI�lie:·

h J\:>ld.:Í1l1f"nio 1tPllrãdo .d.r' a�ôr.d(J;.
o

srroã .declararlns pt IOi , en}'prr�a
·"fim O ítem 2 sCja 'entre Cr •.••. , do':, em modelos próprios; a.p.TO-

.

,

.') N () mês OI/ nos nleSrS eUl ql1r.

o )'('Il<Úmcntn fOr ..;llperior a ....

Cr$ lii8'.II(lO;O\l; havrrá.o c!rSCOU

to' Com hase nfoSSa iUl1101:tãnt"ia
ficando o "contribHintt' nhrig;a

.
(!t) a al)resent:'ll" a ,L ,;larH5ão dt,

rendim/>utos nO ex('rcÍ�io .�e,�·I ..in

tr A declaracão \ referida in

cluirá todos .os rendimmtos per­

c{·bic:os; in.clllsiv,' OS que s�rvi-.
ranl de base ao desconto; (" do

impôsto calcula,doles.,a d,·clara­

(tão ahat(·r-S" á o q/le houvrr si·

do descontado l�a fonte; ele acôr­

do com a tabl·ia.

Considrrando qJll';:. nO seu al·.i !1.2.'!(j1 ;Oil e 1(;8.000;00; hav,,"á· vaelos pela Divisâo do ImllôstO

),97; citado RCI(';,Ja'lnrnto d"";II(,' ." desconto; cOnforme ,a tahela dr R('nda; em uma tÍ<1,i('a via;

to no, "a,.�78; de 21 cl: rEver i

1'0 de 1'964; 'publicadO 110 D.I)
·da I�nião de 24 do mr.,m.> m�S;

J{e·:,oh·e

1 - Os (l�SÇOlltos ri,) impô'to na

.'onie; sôh.re r"ndhnrntos do tra

halbo; .dr Que trHt" o inciso 10

do art, 98 '.do Jt(:g-lItnmenlo ,r.i�·t'[l

lf."; � pnrür de 10. ele março i'
19»4; Rt"rãn 'rfet"àdos em f'onfor

•

midu'de COUl li tabc19 nof.a.s r' oh

Serva(:õcs anexas a e�ta Urdem

(lr !"c'viço (Tabrla a srr pu I) Ji'

cada Il<)ste 'Jornal)

TI .Ficam mantidHS .todas as

instruções e OrdenS �c Serviço
a'Ttt('J'iOl'e.�; sôh�e o dl'sc,onto e o

r�colhill1ento <lr que trata o i­

tem I; nó qU." não trnham ,itio
· li Iter:H!'S pela preslnte Orilem'

o salário 'R1ÍnÍ'Jno fi�'cal; C:'l110

o ma'inr sa!ár'lo. minhno men

sal rlil "i�'or' no P;,is; ajll.d:ada

para 'O'!1i I.OOU;OO ("i" mil cru

�E:il'O.,) a fl'a(:iin üC�:>'Íl inqlnt�ân

tia;

p�r

COll!;ii.d'('T.undú qlle o tuaior �H:�

rio mínimo mel\sal ml.i" elivado
!lO P,.iSj P(lssOU á ser de CrS

].f}OIt;ilO (.um mil: cruzeiro'S) a

r!"�1l:ão í�essa .iml�(}rtãn�:}:l;
ConsideFjlndo qU�

..

;� �'i1ior /alá
l'io l'Iinimo mais erevado' nO

Pu ís; pasSou a sef de Cr.$. .

42.00'0.;00. (quarenta re doiS ;i;'
- .'

crllzeiros): nos tcr-",Os do Decr(·

rli! �pryi:ç,o J. )

'NOTAS
Não {'s' ão '-sujeitos ao d.�scon

.

ter do lmposto ·.na fontr O.d·en·di

f!1l'ntos inferj·ores �m (_"�l!�a m.ês

a Cr$ 92.40];0.0.; nem '0.1 pe'rce

hl(1'�s por �olteiros; viI/VOS OU

de�Q"It3.dos; (,Om mai ... de dois'

dependentes; o" pe_los eRsado$

coni maiS de um dr·pendr'lltr além
do outro co�j IIg'e.

2 - O Conjll.ge; OS filhos e o"

tros (l,cl)rudentes; na (.'o,ns(.âncLtr

<la sOci�c!ade çouj�lg·,,1 serão Clm

sidt"rados I"ncal'g-ü5 do �ahd;.a do.

casal
t

;l A m,,'lher casada ·é tQ,IÍTJara,
da à solteira OI/ à vi./lva; �('m

dependentes; será considerada a

ca beça do casal;, �lem dos C'asos

previst.o;, na lei civil; quando li.

marido fstiver sol! s"a d-ependen
.cia econômi�a; não recehendo ê·

le ; proventos do valor

sllpe�ior ao limite de isetiçJ'as
estabelecido para as pesso",s t'í,j

c�s (na importância 'tb C:;.. _
..

50.í.000;0.0.;. nO' cO'rente, eXerdci(/
4 _ A mulher cujo casamento hOll

ver sidO anulatlo; a dcsqu', .'la '

a qlle houver sido abandonaela;

s.em recursOs; pelo marido; fi":

cam sujeitas ao desconto como

·

solteiras ou viuvas; dOl\side'r8T'
do o nílm('ro d'ê filho.s (� ouiros

<:tepmdentes que sllstentar,'m.

,5 - Conside�am-se filhos 01/ de

pendentes; para os' efeitos cio

.desconto do impo�to; desde qllr
·

não' possuam rendimentos pró­

prios:
../

a) OS filhos nlenore:, !lu inva li

dos e os maiores até 24 anos (!('
I'

idajle; que ainde .estejam CUr.,all

do estabelicimentu de ensino .lU

.vencímcnto ; retil'ada; or'denadc

gl'at:fica

(:ão OI{ o.rt ro q,';alquer rend im en

tü do tiabalho; preveniente 'do.
I 1'''- ,'.

.e-xe!'cí �i(} ;:do eml1r;,�'o; cargo O�l
f'fn<;ãd .;�hhsifitávl·I lla détul.a

. ;'dr i)re,;i���.:a�ia s.oci:il� do ·eial).�(

/g-ac[o é o ím)Júst? ..,.inr1i�al
•.

';{) No mês 011' nO ... illeses em qlle

'qllf' ficará em l)oder 'do I'.mpfe)!'}}

doJ:'; �. à dispo.sição da fiscnliza
-�ão elC) tri'huto;

10) A comprovação dos encargos
de família e de ouÚos dependen
tê.< do empfr'gado (contribuinte)

• será lAta j ullto à fonte pagade

ra; ]I qual de�erá conservar ó do

cumeÍlto respectivo.
11) Os rrndimentos �aj"os ae., -

mllladamente scrã�' ·consid·erado ..

nos meses a qUe se referirem.

12) Os cOl1tribuintes sujeitos aO

desConto do imposto; ('onj'Ol'mc

a;' tahel:l anexa; desde que não. e.I

I

Mais
segurauça,

anual (
'.'

}_
.

um

para Imp.osto
-:.'

te.jam obrigauos R r.pr((senL:l é fL Ia) As' Í:l: t;r'm�H��tS Teferid-as' 'no

.
-claraçâo de l'endim�lItos mi exer\
�í(i'o f.i.T�.ancêiro seg·lf.iiot('; dev(:!­

tão Infurmur; <'lê o últ;inlO dia
,

u\iI. d, .abri l de cada ano ; os,

l'el\(ll",en I os � go, a tc;:cciros

no anu (!.ntcl'io,·�" L'HUCantin 11UllH:'

it-m an�er .. or ; pl"t:st;das em fór

JHu.las próprias ;
: deverão Ser en

t.r egoes à� l'CI� I rticô-s : por inter
u)édio do., "lIlpr'cgaclores; Juuta'
11H:Ui,C com a r.rlacâo de que lrr
t�í o' item ;s. Gestas observaçâe.

e
.

"ndcr,c�L' das pcssça s que os (lle<;rdo '1<0. 51.900; de, 10 de

r"reb"r-am. abril de 1963).
, - .. ,,--- ----------------

,

VENDE-SE
f

Belíssima 'área de terra com duas boas
casas. Tratar com b Sr. Pedro Dutra em Sa­
co dos Limões' (Fundos \,i da Operária, anti­
�p CÀEIRA)

. .

Fôrça e Luz de Crisciuma S. A.
EDITAL DE- CONVOCAÇAO

•
,

f.
l

De ordem do Sr. Presidente e nos -têr-
'nos da Lei e dos Estatutos, .ticam os senho­
res acionistas desta Sociedade . convocados
á' coinpàre2(2l"em à Assembléia Geral Extra­

o�.dinária, .

a �·ealizar·-se no di� 7 de abl�il "do
co:rrente ano', ás 3 horas da tarde, na 'sede

social, a fim de deliberarem' sôbre'a séguin:"
te ordem do dia:

a) _' Ratificação no aumento a.o Capi-·
tal da Sociedad� de Cr$ 450.000,OQ para
Cr$ 4.950.000,00, a ser apreciada pela A�­
sembléia 'Geral Ordinária de 7 d� abril de

11964 (artigo 78, letra "d" e 111 e seus pa­

rágr�fos, do Decreto-Lei nO 2.627, de, 26
de setembro de 1940.);'

b} -. Alteração dos Estatutos.
.

I

'Criciuma, 25 de março de 1964

Frands�o João Cabral CaIiziani
Diretor Gerente

munc;/o \de no'(idades!}
, ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Por Walter LallÇ'e
N"338

Mensagem da Páscoa! Eg­
vreve M. A. Childers (Te­
xas): Durante os-dias negros
da Ia. Guerra Mundial, um
jovem puóto, agora o Bispo
Angie SmiLh, ouviu Harry
Lauder, o grande cantor da
Escócia, quando éste cantou
perante 1.100 oficiais e sol­
dados num culto, num acam
pamento mílttar nos Estados
Unidos. Antes de cantar
Harry Lauder disse: "Camà:
radas, meu filho, meu único
filho, foi marta na batalha
há dois anos. Meu coraçã�� • se estraçalhou., Eu disse que
nunca mais cantaria. Andei
pela estrada da dissOluÇão,
como meio de matar a rní­
nha tristeza. Depois resol�i
caminhar por uma estrada

I

que me levasse a um alvo
mais elevado. Encontrei u­
ma estrada rude e áspera,
mas segui-a até ao fim. Ali
encontrei o túmulo do meu
filho e sôbre êle uma cruz.
Ali o meu pêso de tristeza
me foi tirado e recebi nova
esperança' e o impulso de
cantar outra vez. Agora pos­
so cantar com mais segu­
rança do que nunca, país
sei que, porque Aquêle que
morreu sôbre a cruz do Cal­
vário vive, meu filho tam­
bém vive, e algum dia ove-

1
rei de novo."

Ainda sôbre o que sígnífi­
, ca a Páscoa, nos ' escreve

Welthy Howsinger Fischer,
um conhecido míssíonãrío
na India: "Não poderia ha­

ver Páscoa sem Sexta-feira
Santa. Três vêzes trilhei a

Via Doloro�a da porta de Pi­
latos ao Calvário. Cada pas­
so levava meus pés vacilan­
tes para a cruz de onde uma

vez, pendeu o Amor-Jesus
Cristo tomou conta de tudo
'Mas no terceiro dia, o Amor
não pôde suportar' por mais

tempo as trevas e fêz a pe­
dra rolar. D�s!de então ,o A­

.rnor tem penetrado pelas
portas a <:!f!ntro. O

_

Amo

tem entrado em corações em

,

'_ pedernídos a HIn de levá-los

a luz. A Páscoa significa que

,Jesus está vivo. Significa que
, o. Amor poderia, se os ho­

, mens e as 'nações desejas-
. sem, trocar as trevas-trevas.
; que ameaçam tragar o nos­

so mundo-em luz de um no­

vo dia para a humanidade.

O Amor-Seu Amor-está vivo

e opera no mundo. Já o vi

na' Africa e na China. Já vi

o- Amor trilhando as acíden­

tadas estradas de uma a ou

tra cidade na India. A. Pás­

coa sígnifíca que o Amor es­

tá vivo ainda, e que êle . é

divino, que excede a qual­

quer outro, está operando
no mundo."

rá." Assustada acordou e es­

sas palavras lhe soaram nos

ouvidos. Foi buscar um pa­
no e, limpou o risco no chão

do quarto. 'Agora poude. a­
proxímar-se da irmã: "Podes

perdoar-me?" E. assim, dois

caminhos se abriram: o pa­
ra o coração da irmã e o da

bela porta que' conduz para
a paz com Deus!

Napoleão 'têve muito tem-

po para "pensar", durante o

seu exílio na Ilha de St, He-
,

lena, para onde tinha sido

levado preso, após a derro­

ta .que os seus exercitas so­

freram na França. Lendo /0

seu "diário", isto se pode
observar: Em certo ponto
êle escreve que muito se

admirava porque' o nome de

���e 'N��,lW.v��
dois mil anos( nda exerce

tanta influência ôbre a hu-

manidade, enq

Napoleão,
mais tem sôbre os homens,
apesar de ter ti

ponibílidade UI,!! norme e­

xercíto com o qual dominou
o' mundo. 'Observa êle que

Jesus, entretanto, "nunca foi

um chefe de exercito, nem

um soberano, conseguindo,
contudo, 'manter um dura­

douro poder sôbre os ho­

mens." Napoleão ignorava a

grandeza do poder de Jesus

porque, naquela época,' erá
um descrete que não acredi­

tava que, o Divino Mestre

morreu e ressuscitou para
salvar a humanidade.
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Empregada
PRECISA-,SE DE ElYlPREGADA para

todo o serviço e que durma no cmprêgo_
Paga-se muito bem. Tratar na Farmácia

Homeopática, Praça 15 de Novembro, 10.
, 31/3M,

na

ho-
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Sôbre O horto de José de Arímetéía. �aqUéle DO�ingo de
Páscoa, a beleza matinal espalhara cint.ilações prateadas ...

Antes que surgisse o sol, a Divina Claridade iluminou
o sepulco, fazendo, com Seu poder ilimitado, roÍar as pe­
dras que o fechavam, e correr os soldados romanos, que
o guardavam.

Os maravilhosos fulgores da Ressurrei�ão espalharam
seus perfumes pela superfície da terra e difundiram pelos
séculos' afora a vitória do Nazareno.

Entristecidas pelos últimos acontecimentos, mas alho­
rasamente resolutas, seguem pela estrada ainda deserta de

transeuntes, aspirando a brisa virginal do dia da vitória da
redenção da humanidade, às santas mulheres, das quais
nos fala o Evangelho.

'

H1��:I� i�l)��\;���\;j•••�jl ••�.��I�il�,:!j�:\\�if.�[i;;��j'jj'!!�!••••�·•••••• I�' IY�1�:il:j:i�i�;';', .;';;;' l; :1! .:' :;t;;,�iiAssustam-se ao avistarem a pedra removida e o sepul- ':t.,..,,· ",' m
:EfY. vaziq. :r-J'�o."re�uam .{lVE111as"se en;tris,tecem_ ainda. mais, '

o<,;r, '", .'

Ig11'1.?-,��:a,.�Y:..a....99.��l'Ji4e .,altistIUR.,odQis anjes-r-Cf1fll ,
� ,�""l' --'. -

vestes resplandecentes, que lhes dizem a' alviçareira nova
;..;o.......... --_-.---_"._....,...-----::----_�,..,..--__:_-

"Ele não está :aqui, mas ressuscitou."
Sairam apressadamente. .. Maria Madalena porem

não se conformou e ficou no horto. Qualquer inS�iraçã0 fi:
zera-na parar alí.-

O,' jardim, agora iluminado pelo sol radioso da' manhã.
apresentava-lhe a magistral verdura... As flôres tinham,
naquele dia único da história da humanidade, viço dé ale­
gria; o firmamento, coroando a terra, que acordava para a.
salvação do homem, vestiu-se dos mais belos e azulados
palores.

Dentro daquele quadro maravilhoso ... " e}à- ayistou .um­
Homem, que lhe disse: "Mulher, por que choras?"

Não. O reconheceu. Na sua dor, talvez nem O tivesse
olhado 'bem; contudo, respondeu-Lha, pensando 'triltar�e
do jardineiro: "Se tu O tiraste, dize-me onde O 'puseste; e
eu O levarei."

Mas. .. o Homem exclamou:' "Maria."
/

Ao ouvir pronunciar seu nome, desvendaram-se seus

olhos, que não haviam reconhecido o Mest-ie.�', ,
"

:

Uma onda, de amor a domínarar.". Não a amor que
outrora a possuíra, mas o amor-humildade o amor-sacri­
fício, o amor às coisas'eternas, O sublime a:Uor �o seu Se­
nhor.

"E eu O le�arei! ... Maria não O pôde levar, nem O pô­
de tocar!. , Entretanto, nós O poderemos vér, tocá-Lo e ...
levá Lo! No sacrário, ainda nos .espera o Mestre, €i mesmo
Rabí da Galiléia, que disse: "Felizes os que não vêem, más
crêenl."

Legou,nos, assim, a felicidade de amá-Lo em nosso co­

,ração e de. fazer conhecido pelo mundÓ· Seu santo nom!!.
Na festa, da gloriosa Ressurreição de Nosso Senh�r Je­

sus Cristo, elev.amos nossos pensamentos aos Céus que O

rec�beraI)1, depois- que O imolámos.
.

Peçamos a ,Êle que a Claridade que jorrou sôbre o mun­

do Suas luzes na gloriosa manhã da Páscoa aclare nossa in­
teligência, invada: nosso coração - que tantas vezes sucum­
biu sob os dardos do pecado - e tinja-o com os matizes
da penitência e do amor!, ..

Peçamos-L.qe, ainda, que entre os homens reine a paz
que nos desejou, para que; um dia, .com Êle, po.ssamps res­
surgir em Sua santa e eterna Glória.

Un�versidade de Santa Catarina
Divisão de Material

, .

EDITAl'N.24/64
REITORIA

o Diretor da Divisão de Material da
Universidade" de Santa Catarina, devidamen­
te autorizado pelo Magnífico Reitor, faz ci­
ente aos interessados, que se acha aberta,
Concorrência Pública, aprazada para às

16,00 horas do dia 6 de abril de 1'964, para
aquisição de material elétrico, lâmpadas ,e

aparêlhos, para uso da Faculdade de Ciên­
eras Econômicas desta Universidadé.

Especificações poderão ser obtidas,
Divisão de Material, nos dias úteis, no'

d,río das 13,00 às 17,00 horas.
Divisão de Material, em 2'� de marco

de 1964
Josoé Fortkamp

Diretor
I'�-

-
,�..,.. �'-

31-3-64

O poder do Amor: Dua�
irmãs. viviam juntas muitos

anos. em perfeita ·h"rmonia.

Mas, certo dia, houve urna

desentendimento entre' as

duas e um terrível ódio nas­

ceu após uma discussão

'com palavras ásperas. A

mais velha entâo traçou no

chão um risco, afastou as

camas e disse: "NtH1ca mais

Ialàrei contigo!". Era o tra­

ço da sepa.ração! Cinco lon­

gos anos passaram a vida

nessas condições; só troca­

vam as palavras mais. ne­

cessárias até que á m�is,mo­
ça ficou séríamente tíoente.

Acordada à noite com uma

terrivel tosse, a mais velha

levantou-se e quiz socorrer

a outra. QuandO deu com o

"risco" no' chão,
ueitou-se novamente. O ódio

predominou: Teve então um

sbnho: LOI).ge viu que uma

multidão se dirigia para---.,r.-,------,----""-,--------------------------'-....,...--
uma 'grande e bela porta: a

�-�ii��entrada para o paraíso! Na �
porta a figurà de Jesus res-

--

suscitado! Ela também quiz
entrar, mas ... no chão ha­

vis, um traço que não a dei­

xava passar! Escutou a Sua

doares ao teu próximo os

seus erros" o teu pai no -

Céu também não te perdoa- :

COL-Ur-IAJ
CATÓL'IC�:·

CWBSi&lll&
.�

"Dize-me onde O puseste
e eu O levarei'

Para "Coluna Católica d'OESTADO""
'I'

(PARA DOMINGO, DA PASCOA)

,

Helena Caminha Borba

____----------::r;-------

COMPRE AGOR'A �!A' SUA PRÓPRIA REGIÃO
Poe.deira leve' KEYSTONE P.\RKS-G,B campeo-'
nlSSlma na Pensilvânia (USA) e no Brasil.

I M'P O R-T A NT E
.•V��ê'

.

eiimlna os

o

---------
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-
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Fôrça e luz de Crisduma S� A.
'-, EDITAL, DE' CONVOCAÇÃO

.... '

�.
..

.Pelo presente' ficam '-c6p.:;V;�:dados (?§",_
nhores Acionistas desta Soc:��tà.de. a', çl�itx.�­
.recerem à itssembléia ":G��t�;,,9�e:w��i�<:�a
...� ..

, " ,..'(:.Ij-�:1� .f-q'� _ J 1., + ;�, J�:}1'ealizar-se, nq :9.ia 7 de "afft� r��0':f�irre��e
-ano, às ·14 heras, na sede

-

social, ã fim "(l'�,
.

deÍiberarem sôbre a- seguinte Ordem 'do
.. Dia:

, ...�. "
,

,

, ÇAlvTEIRA I;MOBILIARIA
DOS,i�S: ....;. Acabamos de

tomar -, cbnh�dmento que" o

Ips.ti-t'utt>, ,ctbs B�neáfiQs, -{i�r,
il'ltêrin€Qi�', 'd�, 'Sf?�, 'C.o�sJllho
AGiministratlvo, tomou· im-

o , >'t;; ,cO "'''' 'l
'

po.Í'tant'e �deUberaÇão; .qual
�eja:"à� dá ·i-Jià�·ért�d. da Car-

.

teíra . Iri1.dbillári�, que nos

demàís 'institutos dé Previ­

dência Social há muitos

anos está paralisada. Segun­
do a notícia,

-

a inscrição de

candip,atos a financiamentos

i�obilifirios já foi détermi­

n,ada, abrangendo nada me­

nos de 600 cidades brasilei-

pregador não o faça
que pagá-lo em dôbro.

terá

CO:r-J'D�TOR AUTONOMO:

-,.0 Présidente da, Repúbli­
ca assinou' decreto definin­

do a profissão de CONDU­

TOR AUTONÓMO. Segun­
d_o o artigo primeiro do de,

ereto, "Condutor autônomo

veículo rodovíérío é o que
exerce a atividade protíssío-.
nal, ,sem veículo empregatõ- .

rio, quando proprietário, ou

propI'ietárío promitente com

pradol' de um veículo".

a) Leitura, exame, discussão ,e aprova­

ção do relatório da Diretoria; balanço geral,
demonstra�ão. da conté! .. Lucros e,-Perdas,
parece� �ó Conselho' Fi&cp} e documentos

. qu�, �comP'?I1_ham 9 ba�aIi.ço .geral, realiza­
-do em' 31 de' dezembro de 1963. _

,

DEPARTAMENTO DE SE­

GUROS FACULTATIVOS DO

LA.P.C.: - Conforme tive­

m.os 'oportunidade
.

de n,oti­
ciar através desta coluna,
'pretendia o Instituto dos

Comerciários criar o seu

"Departamento de Seguros
Facultativos", com a finalida

de de proporcionar aos seus

beneficiári6s a possibilidade
de ampliar, por sua propria .

iniciativa ou das emprêsas,
os benefícios do seguro fa-,
cultativO. O Departamento
N�cionàl da' Previdência So-

, "

ral?, duplicando 'assim O seu

movÍ1;nento, pois quando da

ultima :inscrição, o númetü

de .municípios ,atirtgidos 'foi

de '300.'A importancia monta

em mais' de SETE BIL;HÕES

b) Eleiçào da Diretoria' e dos'melrihros
",' 1"

, ,

do Conselho Fiscal, parà' o . exercício de
1964, cabendo à Assembléia fixar-lhes os

honorários.

c) Outros assuntos de' int-erêsse social.
de

�

cruzeiros e serão imedi­
,

atàrnefite' ,aplicados'. neSsa

carteira. /_
i

'PERGUNTAMOS, quando"
pretend�m 'os' demais IAPs,
determinaf .idênt�ca med��a
p,ar.;:t her1�ficiar os s�us segu-

rado.s?
,

Criciuma', 20 de fevereiro de 1964:,

Francisco João CàbráI Can,ziani'
Diretor Gerente

"'"; .. .0' depu-' ciaI, estudandq o,caso _e con­

tado federal Adi.lio Martins siderando que __tal medida,

,vIana_ en�r.(,)u com t.lm proje- caso fosse autorizada, tra-
.

te na Câmara Fede.rai, deter- ria maiores. ônus com a cria

minando que a pagamento ção' de cargos, nomeação, de
do 13.� salário' deverá ser pessoal, etc., resoIv�u negar

feito até o dia 20' de' dezem-' autàrização a preterisão do

pro de �da 'ano� C�so o'em- ,I.A,P.C:

",','
.,1
I,

'DR. SEBASTIAO MOU�A
,
,

- CIRÚRGIA O-DENTISTA
\ ) r

, 'CL:!NieA DIURNA E NOTURNA

� 'fot,ÍJ�n�ista:; �Q' �(>��!l1Iiri� : C�nHti��d �i� :�.:.� d� S, Paulo

I,�,',;' �ra,�fmlent.o Indolar pela Alta ;\.ot9.çal;> -- Pro tese
,} , -1 r ,. .• . I ,. i)

•

, __B?�Ar 1<1: Das' 8�30 IlR 11,30 e das �A às 1& ;10ras
.

'ih 4's e fi' FEIRAS ATi ÀS 20,30
r. :' auÁ 'l'TUNES· MAC:H:ADd'. 7 ESQ: JOAO PINTO

,
� i

,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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sn PERTO PAIV,A

COLABORÁDORQ
RUI LúBO � MILTON f. A: VILA

r)R1lDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGON.A

I
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-��

I
o 48 ANOS DE LABUTA CON�",;AN i t. EM

PROL DE SANTA ÇA1ARINA NO

SETOR DOS �SPORTES
•

/

-----�_-....- .... ! Mo::on' Borg".

A sugestão já foi lançada, mas nós apro­
veitamos para. ratificar. As atuais quatro zo­

nas do. Estado; em que está dividido o cam­

peonato barriga-verde, chamadas de zona

um, dois, três e quatro, bem que poderiam
levar o nome de Rl�uns desportistas falecidos
que em vida deram esfôrços e 'sacrifícios, na
luta incansável !1e.10 'soerguimento do' fute­
bol catarinense. AheI Canella. desportista
que foi diretor do Fü:rueire�se, Presid�nte do
Avaí, Presidente do SãO Paulo é o J1.OP1f> Que

sugeriamos para a zona ·um Azapito Vel��o,
o veterano desnortista q�e.dedicou'sua exis-
tência em !1r/}1...[l8s côres do Bocaiuv» Esnorte
CIube, meréc�ria de no.ssa parte a indicacão
para a zona �('is. A� zonas tr�� e' Ql1!'!tro,

podpriaJ11 �(->r ae�jO'n::l(l::lS COlll0 Francisco 'Ca­
rioni e N",lson l\/I!lia' l\j[::tchaoo. num preito
ne (!r�tirlfí() à�m�l",s que trrlbplh::rl'!lm

.

nela
rlf'�I'>m:r"lvhYI('nto do es!,or1-e ern S!OInm C�tq ...

·

rin!3 'P1jr>a, aqui a sugestão ao Presirlente 08-'
ni Melo.

F-m 111�J11P1"OS reHnn,.:!OR � r!rrecp.:lpeRo do
pré1io FI'>1"1"(wj61"ll) p Jl'I'>1"cílio Luz. ::'ltin�l1 a
SOJ11r! dp. Cr� 74R�h() 00. o 'oue v"lp Hizer
Que é o ::l+W=l 1 1"pr>orrl do cet't;:l�p pm- +.;,-1 ..... 0:::. �s

70"'!lS. An+cl';"1",",,,on+,,, no n1"p1.;,., 1\1f���n;n
Dip� p Po..... ,,{l;,.... r 11'7 1, �1ri r! �n�p<:.'o,;, t!' ,ln !l h()�
som� (lI'> rl'$ !lO;1 (lO!) (ln. A

-

n1"ll'Ylpi1'''' r-.".rl .... rl�
rl'�

(>n ....+.;..,l1�
,rlu'C'.,..",o.....+,a .; ..... +01"o<:'<:''''r1''' c� +

.'
.

'J� ���D� � ��n�A�Qn_

tp,..;:;,.... ri", r111l..0 ';,.1", POO'!l.L!lC' ri,,", "'J:;'l""",",or,.""o r!

rfp;::ll. nn,,-r�-l, ..... ;,;Y...,r1a.·o1"Y1 n110 <:.'D";'" 1"''''' ....... ',.'''_
,:J!3 p. nmT'.:I rArl� dé' iJumjnação dA e<'t2ni0 dr.
Hercílio Luz.

O gramado do estádio dr. Adolfo Kon­
der,- de acôrdo com a inspeção Que realiza­
mos no último domingo, nunca esteve tão
bom Além de um� boa apresentação o tape­
te verde (agora é) da rua Bocqiuv.a, dá" con­
dições ao atleta de pr-aticar o seu melhor fu­
tebol. Também o sistema �e marcação esta­
va muito traçado .. Agora, cabe a Federação
Catarinense Futebol, zeJar pelo gramado,
proibindo a avalanche de treinos e jogos o

que já veom s�cedendo. Eís aí o nosso grito
de alerta!

Dos clubes da capital, o primeiro a ven­

cer no campeonato estadual foi o Postal Te­
Jegráfico que iniciou o certame desacredita­
do Daquí, desta coluna, alertamos aos men-

to/e8 do grêmio ·postalista para que atentem
para a meia cancha e o ataque porque com

alguns retoques o clube poderá' produzir
muito mais. AlípiQ'e Bíbi na meia cancha
não correspondem devido a diferença de ca-

K.i,· e o. Também
,'" .,,{Ie melhores elem tos:.

'

��Jlr' ", " '".
'

.. ó-,. , "- ;:

Os encontros de hoje pelo
certame da 1a Zona

Pelo. certame _ da La, Zona do

EsÍ"lldual; São os scgllin'es Os

enoonj ros- programados para ho

je � ·ta.rdc: .

Nesta Capttal .' - Figlleirense x

Em Itajaí . Marcítío Dias x Bar

rogo

Em Santana - Míneradl x

Guatá
Ava.í x Atlético Ope -árío e Me

HereHio U;,z. trcpol x Urussanga; Resta Capi
E�' {;:ri.ciuma· .. Comercíárío x tal e Crjcíúma ; resp )c,tiyrmente
Postal Oel�gtâfico estão marcados para a próxima

,
' -

Em 1'úbaIJão . - Ferroviário x 4a. feira

Irnljituba Atlético

..-" ...-""'1.......' ...,....__._......... .•! ...__.....,.!II..�

yAvaf e UrussanQ8 empalarem
. sem abertura do escore

COmo. complemento da rodada clube qu- l-va o non-e da cida

número dois do Campeonato da de do vinho. Um eMpate s!!:ln

la. Zona;'- fogaram 4a. frira abeNurà de contagem �oi o rrsuJ

Urussanga.; .

os conjuntos do A· tado da porfia; cOilti luando as

vaí; campeão da, Capital; e no' sim invictos Avaí e Urassanza,

'rURFE • Ape'sar de ter ��

constituída Uma novaI diretoria
dó Joquei Clube de Sania Cata

rina; até o mOmento 'não reali­

zou uma única reunião o que va

le dizer que o entllsiasmo de aI

guns tUrfistas··�ão c':Jnsfguiu f.�

Zer com qu.e a nova diretoria cri

'!JSe ânimo para fa�er ressurgir
o turfe n'a capital do Estado.

.

BASQUETEBOL .
Er;a modali

é'ade esportiva; conthua para li

zada. Os clubes' até () mom-ento
não se manifestaram interessa
(\os na relização de Lm Torneio

de vulto que pudesse despertar
a .opi"ião púhlica

NATAÇÃO - Santa Catarina

através da Federação Aquática

ce Santa Catarina; deverâ rer
.

,

FUTEBOL DE SALÃO _ O Tor' convidada para se fazer re'prescn

neio Aberto denominado Anima tar na travessia da Bahiá de
.' , .

ção continua na \ estaca zero '. Todos Os Santos; não velha c�

A presidência manifestOU-se con tal baiana.
trária a Slla realização enquan

to que os clübes lutam para que REMO - Hebert Tàil ker e Ado

o torneio séja realizado Steiner; p'''··· ão irítej:.!ar aguar
nição ce 5luatro· Se'n' do Brasil

.
·/OLr.!BOL Contínua a seleção ,,'ue disputará brevem,nte o Cam

catalinense de voleibol ql!e )lUI' peonato Sulamericanf COm Ar

ticip"rá do campeonato Brasi- gentinos e Uru!,:uaios ;a ter 1"

leiro !le ;Brasílh; a se preparar gar na Lag'ôa Rodrige de FreitaS

para faicr boa figura
so- FUTEBOL _

.....
As equhes de OR

CICLISMO' _ Brevem!lnte o �> MARIrÕES; Os CAP.TOlAS E

partamento
.

Esportivo da Rá­

dio GU3ntjá esta"á se movimen

tando no senti1c de org'nizar
mais uma VOLTA AO M"P fi·

que deverá contar Com nOmes

famOSOs do pedal brasileiro.

OS ENXUTOS; deverão realizar

.lJrev,mente um torn, '.0 tri;ingu
lar q e será por local � gramado
do /' brigo (;e Menorc"3.

. Os ddalhes estão silndo estu

dados

\

X Ca'mp'8onato Estadual de Xndrez
·Indrv�dl J

Em pro�seguim�mto ao 100

Campeonato Catarinellse de Xa­

drez individual; foram d�puta

.

das maiS três rodadas;
resultado damoS abaixo

Freddy (Joinville) - O

Ohcse". (F!o:ianópolis) 1 x QllcÍ
roz (Joaçaba) - O

cujos \VAner CRio?o Sul) - 1/2
Russowlsl<:y (Joa_çaba) • X· Bals

teadt (Joillville) - O

I .

Jogo dos mais empolgantes presencia,
rão na tarde de hoje no estádio "Adolfo Kon­

'der", quantos ·em nossa Capital apreciam o

mais popular dos esportes.
E' que .vão jogar Hercílio Luz e Figuei-:

rense, duas das maiores expressões do espor­

te do balípodo de Santa, Catarina, que tra­

varão a batalha mais importante da terceira

rod'�da do Est�dual de F�tebol.
O primeiro é líder'. absoluto d� certame,

na sua la zona, enquanto que o �utro não

foi bem' sucedido, perdendo ambos os jogos
disputados. Vem o Hercílio Luz com a.cre­

dencial de ter derrotado o poderoso. eleven 'do
Marcílio Dias, no reduto do campeão do Tor...

neio "Luiza Mel�", bem seu maior rival que
é o Ferroviário, está portanto, apto Co "Leão

do Sul" para,
.

proporcionar ao público UIU.

êspet�cul0 de técnica e combatividade, des­

de .. é claro. aue o nosso alvipreto desta feita

acerte em ch�io.
A partida deverá ter comêco ás 15,30

horas. senHn que ás 13,30 horas será ef€­

tuada a nreliminar.

CLASSIFICAÇÃO

Após a· realização da qllint�'
rodada; é a seguinte a claSsIfica
ção dos. enxalristas participan
tes:

sos graves de indisc'plina ep'! .tIl' são do atIda da partida já é

sas pr ças d,e esports ; e depois
.

considerada como pena da justi
uma pena. Essa não! A pena dis

cípljnar do árbitro não pode ser

ça espOl'tiva. Ambos agem em

eam}:!'
-

diferen�e. Ao árbitro

compete julg:.r e apltcar a pena

lldade. Mas é; c será assim mes

mo. Diferença de' penalidades a

casos iguais; dependendo da quu

Iidade do craque ; não tenhamos

dúdda. A justiça desportiva não

pode e não deve assim agir; con

sidtrando-s'e que todos são i·

guais; quando no eXercicio de

$fia profissão;' jogando futebol.

Ninguém quereria a eliminação
de Nilton mas; ou se corrige ês

te código; ou Se aplique .uma pc

nalidade ma�ol'; pois a· elimina

ção; é o mes� que tirar o em

prêgo de umprofissional de ru

tebo_; mas aos. Jeg-isl�dores cabe

melhorar ã h�"i; para não ser "sa

da dtrbiamente•

JÚST,fÇA DESPGRTIVA.

.

A Justica espo� no Brasjl
-.

-

vem usan40; nos' últinlOs
.

anos;
c malguns julgamentos; de atit"

de" "''''''entes para os mesmos

processos.
Esc., ..rvs cansados de v=r ca

'Os Srh, Juizes usaram de bonda

de no� seus jt:'.Igall}ent-·s. Lógico
q�le uma série de circunstância:

. atenuant"s f-�e�' ·'im' uir a pe

na. Em algunns.'casos;,·tal :r'
tCIU -s';l<!cúictv •

.J.iá p «eo o 'I'rfh.

na] especial da CBD [ulgou um

caso ímporante ; Olt seja o preces

so IconÚa Nil:'jon .Santos ; bi-'

campeão mundi�l ;cra.que de um

pasasdo glOrioso no futebol; mas

lha grande de expulsões na FCF

Ora; Nilton agrediu Armando

MarqUes; assim 'corno Pelé o fi

Zera anteriormente no Pacaem·

bu. A pena; Como se sabe; vai

de suspcn�ão .gran.de j multa Ou

eliminação. Cortemos eliminu<;:ão

porqu!l; quem teria coragem de

eliminar Pelê ou. NHton Santos?

:Ningu-é:rn. Loga :R.ã� eXi�te e9t�.

.p!!:lla para craques de renOme.

Somente pal'a "perna de pau'Ç

Contudo; a pena aplicada a NU
.

to..n Santos foi sunve ; leve e tal
VeZ não a cumpra; pois o Bota

fogo vaícapelar ; e talvez pague

lima multazma, A agressão ao

árbitro de uma partida é mesmo

considerada falta grave; não po

dendo OS se;nhore.< juizes como o

fazem dizer que as simples exclu

O treinll.dor Bráulio Silveira

Se viu em grandes dificuldades

para ammar o conjunto que deu

combate aO Minerasil,

.
Ca�eç,a e Edio,; duas peças im

portantes. do quiteto ofensivo

não contavam com )Jossi!1ilid.a
des de aproveitam'ento pelo trai

nador.

Em vist.. d� drência de jO.

gadores o veteTanO treinador lan

çou o atacante Rubens que des

pontou para 9 fútebol nO Abrig'o

de Menores; como abrigado Ru

bens pe:r sinal foi o mais peigo
sO avante do postal; marCando

doís pontos e boa, feitura e ain

da' o passe para WalmOr

marcai: o tento de' abertura.,

/ X. X x

x x x

O meio campo postalis,ta deve\'á

ser objeto de estudos pOr p�.rte
do treinador BráuJio SUveil"a
pois não vem correspondendo
Bibi tem Cal'acterísticaS comple
tamente diversa da de seu com' i

panheiro de sdor; Alípio.
Os dois não vêem se entendendo

o ,Que resulta em grrnde pl''lble
ma para a defel1sip'�. P "- vanguar

da ,do clube rubro-anil.

x x X

O _grêmio posta lista se dese·

jar aspirar uma bOa coloc�çã(l

terá que realizar contratação de

u mjoga.dor para atuar de mé­

dio; podendo alívio ser �provei

tado no ataque_ Do ontrário o
,

Posta I sofrerá derrotas em mui

tos jog-os devido a esta irregulari
da 'de no miolo de campo

Preces: ArfmihATI(,f'lda
1j? ftrn

-

e Gera(Cr$ 200,00
Cr$ 100,00.

Cr$ 300,00;
e 1/2-Geral -.

BancQ de DeseJ1volv�mento do Esta ..

. de Santa Catarina S. A,
bléia Geral Extraordinária'

Sã convidados os senhores acionistas

do Banco de Desenvolvimento do Estado de

Santa Catarina S. A. pÔ.ra se reunirem. em

Assembléia Geral 'Extraordinária,. no dla 3�J
de mélrço de 1964,. às 10 (dez) horas, na se-

'

de do Banco, à Praça 15 de Novembro, es-
. quina da Rua dos Ilhéus, para deliberarem

sôbre a seguinte
ORDEM DO DIA

i. - Rpforma dos Estatutos Sociais;
2. - Outros assuntos de interêsse da

socieflqde
Obsprva-se aos Senhores acionistas que

as trmlderp.nd�s de açõp.s ficam susnensa.s

nos dez (10)
-

rJias que antecedem à' realiza­

ção dr! assembléia.
Flol'i�nónoHs, 11 dI" marco de 1964

Aldf}ps Ahreu. Pt'E'�idente
. J. J de CU!lertino ,l\1edeiros, Diretor
Jm;p Pp(lro Gil. Dj-rptor
Jqcob A. Mnoien }\T-5cu1. Diretor
110 de São Plácido Bra1�dão, Diretor

-----------�-----_._------------�----_.. -�--

Para o tral�spo'rte de suas cargas e ençomendas
de BeJo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo. CuriN

�

t�ba, Pôrto Alegre, Pelotas e Rio'Grande.
.

.

-

,�.:i'::, ,ç :.: ,
. .;..�:r:"�I'W' "'_-.,.",,!,:�;'�,f.!ê:-;�:

-

.-··--:.��'''·i;'�t�r
I

Expresso Flórianópolis
MATRIZ - Rua Francisco TolenHno 32

Telefones 2534 - 2535

Florianópolis
'

-.-

E aoora mais um lançamento da sua ·empresa:
.

-
.

,
.

.. t .

REr[M!�f"A DO·... EYP.i�FlOt?IA�JÓ,pa.t.lS. .}I:l'€t h... ti.. h '. h...
, C:>:','

-.-

TERCEIRA RODADA Tavares (Florianópolis}. 1 x A defesa postalis"ta sem conja_

Queil"oz (Joaçaba) 1 x �ldy Koiz-ras (FlorianópoliS) _ O cOm o concurso do zagueiro Deo

(JoinviIIc) - O

Dobl'owolsky (Chapecó) 1 x

Ribeiro (Joaçaba) - O

Theseu (Florianópolis) •• 1/3
x Bálsteadt (Joinville) - 1/2
Werner (Rio do Sul) • 1 x y.;:"Ot

\zlas (Florianópolis) -. O

Russóws"k,,, (Joàçaba) '1 x 'fa

v�rcs. (Florianópolis)
.

-. O

QUARTA RODADA

Fredd,y ( JOinville) • O x Ta

vares (J.'lorianópolis) - 1

Kotzias (Florianópolis) O x Rus

sowslcy (Joaçaba) • 1

Balsteadt (Joinville - 1 x Wer

ner (Rio do Sul) • O

Ribeir� (Joaçaba) 0:x TheSeU
(Florianópolis) � O

QueirOz (Jo�çaba) • O x Dobro

wolsk;y (Chapecó) _ 1

dato; pecou em várias oportllni

dades; inclusive Haroldo que

,cumpriu à'pagada atuação na 'pri
meira fase para redimir-se em

pane na eatpa complementar

x x X

10. 111g'ar -- Dr. S'ylvio pObrowo- ._--' "

ls.ky (Chapecó) com _ 5 pon�os A defesa do grêmio doS COI'

20. lug'ar - Dr.' Miguel R�sso­
wslcy (Joaçaba) com - 4;5 pon

tos; '1

30, lugar - Rubens TIa-ares (F'Co
. rianó)Jolis) e CeI. Th ·seu Muniz

(Florinópolis) ;, ambos cOm 3;5
pontos;

40. lugar - 'W'efner lVeiss Rio

.
do Sul) e Elfó �alsteadt (Join•.
viUe); ambos com 2:'5 po.t�
50. lugar - J?r. João Batista Ri

beiro Netto (Joaçaba) Com 2 pon Bezerra t Babá; foram as pe

tos; ça!! mais importantes da retaguar.<
60. lugar - Dr. Alexpndré <i�.ei

",
da do Postal Telegráfico_ •.

. '.roz (Joaçaba). 0;'5 pQnto e O .,r,l.oi" .jogadores cumpriram, hô .

[< ::�()'-l
. . ..

-, ":
.

i �'.'� '"f
.

reio e Oclegráfico; .andou pe

cando gravemente em vários lan

ces 'aparecentemente fáceis; com

plicando as c()isas para a e�"ipe

Todavia; . Os atacantes do Mine

rasil; desperdiçaram as oportu

nidade.,; arrematando Com pé�si
ma pontaria

x x x

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



em zona deste Es
, .

dente no Interior
ma remuneração.
indicando referên
nhada de uma fot
No. 511 - CU

Jrafório
uado possue vaga

ara elemento resi­

eseje progredir. Otí-
do próprio .pun�o,
aptidões,!· ácpmpa­
à CAIXA POSTAL.
- Paraná.

29/3M

Ministério da
llniversldad

Faculdad

,/

E

lncidente na
.

. ; .

. I I

mais de
,

.

'
.. ", .

J)lúdo de 1t�t Ca�aLtÚa
_,_ .. __ ��:'::"H__ ,_"'"���. o'; J�'!. 'i:', '.I

Fron, ira:
fe5' "

.< I')'trinta
'.' �

provlncia

ra- Cl1ltura -. VA. segllndo annnêlo»
'

o

ay o e i !\iinisterio da D,:fesa;' 11m novo

ants Cata r. "Ina incidente fronteiriço ocorreu es-

, ',ta manhã; proximo do pogt.. de

Odontologia ��::�:�,.
na pronvicia diopr de

De acordo com orgão do go-CRETARIA ,

verno da Eiiopia; as for<;a etio_
--.".,..���

p-s e somalis travaram violenta

>Apesar.dbs incidentel; ii, 10u­
trn" 8 de hole; �. que;"laé' it.ile t'l-

'

dO indica;. pt'o,Begllirá'o -alindá; ---.f-----­

as negociações futre às delega­

ÇÕes dã _Soma lia e da Etiopia •

contiuuaráin sendo realizadas 'em

Kartum ; nO Sudão; onde prni­

�ente sudanês; marechal Abud;

·trata d,· arbitrar o ·conflito.

Contudo"; estas negociações

parecem encontrar se num beco

sem saidll; uma VrZ que os eti-Comunico,
seguinte:

1.) Que as
.

interessar possa,

ões ao VESTIBULAR
no Curso de Gradua­
da nos dias 30 e ,31

3 às 17 horas, no pré­
cretaria da Escola, si­
co, n". 160.

as do,CONCURSO DE
-

ti J
zar-se-ao a par Ir , QO

S no' p�íodo da ma­

árias previstos no Edi-

J
,

para matrícula'
ção, estarão abe
do corrente mês,
dia onde funcio

,to à Avenida Ri2.) Que as

HABILITAÇÃO'
. próximo dia ll,
nhã, conforme lO
tal 'no. 003/Õ4.

aO) Que e

enchidas, adota
objeto do proces

Bel·

24 vagas à serem pre­
sistema de classificação,
° 6.24�/64.
on Moritz La Porta
efe de Secretaria

29-3M,
----.---_._�-....�--.-------.---

tório Continente
CIAIS
ESSORES
OGRAFIA
INASIO EM U:l"� ANO
ADMISSÃO DURAN·

Curso Pr�
CURSO
PARA.
DE D

ARTIGO 9
PREGINAS

TE O ANO

FERREIRA D,1

, -

s mais modernos preces-
sos ped,qgógiecs.

- Dirigido'
- PROF.!

"..SILVA
�""'�e NOTUR��'

Faca sua ijnscrição li Rua' D. Fulvio
Aducci, antiga 24 de Maio, 748 - 10 andat

Fquioado com máquinas nova..
Vai Ctnstruir ou Reforma

. I r-

Co lte Nossos Preços
i
_. --

�

!

Ind. e Comérih Metalúrgica ATLAS S.A.
'1

_ ,Fii 1 Florianópolis

R Deodoro No. 23

.

,

I --

Irmandade Senhor JesuS'dos
Pa'ssos é' soital de Caridade

. COME RAÇÕES DA

.

E, . A SANTA

Por ord
bargador Joa
vido os snrs. pdade para, el1l

Metropolitan1
tomarem par1f3,
fitas. na P;:lSl'
Santa_ dia 26 d

Irmão Provedor Desem­
ilva Medeiros Filhó; con..
B e Irmãs desta Irmanda­
ção ao Edita1 da Guria
,licado nos iornais ·locais�
vestjdos de balandr�us e

s Fiés de Quinta Ff'ira
rrente, na Catedral Mc­
ar-se às J 8 horas' na Mis­
lstência Pontifical
21 de marco de 1964.
Tolentll1o de Souza

Secretária
. 26-3M

•

cnanca, .

ÁLV .AJ{u JO� .:

0LI\!�IfU)

Ag-radecimento e M�ssa de 7, dia
,. LdlJLh·\VI�. 1

A família deFLORÊNCIA AVILA DO- .11efhcos o nospua:
.

. infaitu don ..... Edith
MINGUES comovidamente, agradece a todo n. T"

,.
.

.

l7ama l"íamo;:,
quantos os confortaram pelo falecimento da .' d' ,.,. .

, aLE:D em man3-
quela en�e querida, enviando telegrama '

, mente a partIr
comparecendo às cerimônias .do seu sepult

ADIS ABEBA; Etiopia;
�

28 '

o luta; sendo dr menor inren-ida-.
de á anterior.

Como se r-cordaj o incidente
. ontem ocaslonon a morte Cle 34

oper lll'!!am-_sr

modif'ícacão da

a discutir

fronteira;

peS·soas.
A fonte etiope afirma qUe as

tropas somalis iniciaram o ata­

que e que eram apoiadas -m sUa

ação por carros hlíndados ; um

dos quais foi capturado p-Ia- fo-

ça.; da Etiopia.
Nào uhsjante ; as autortdade­

da Somalia dão outra versão aos

fatos: as srntinelas etiopes dis­

p".raram contra ag <la Somalía ;

o que' provocou a reação por

parte destas ultimas.

menta.

Outrossim, convida para a missa de
\ .

dia que será celebrada no dia 30, segun

feira, na Capela Irmão Joaquim, à Av. }\!!i­
ro Ramos.

Por mais êste ato religioso,
mente agradece.

29

---------_..;... ....

Superintendênda do Desenvo
mento do Nordeste.
TUD- E NI�--

Descontas doo lmpôsínde R ..
,

.

A V.I S O

Considerando a aproximação al do
prazo de apresentação das DECL ÇÔES
DE RENDIMENTO, informamos e Tôda
pessôa jurídica poderá descontar impôs­
to de renda, do impôsto adicional renda
e dos demais' adicionais não resti veis que
deva pagar, até 500/0 para aplic o em in­
dúst'ria considerada, \pela SUDE ,de inte··
rêsse para o desenvolvimento d ordeste.

Para se obter êsse benefício onstantes
dos Artigos 34, da Lei nO 3.995 1 e' 18, da
Lei nO: 4.239/63, 'torna-se rescindíVí.J
_que o contribuinte indique, a Declar2.·-

ção de Rendimentos) que gOZéd'
dêsses benefícios ..

Panra quaisquer outros' e

os interessados deverão se dir: ao Escritó­
rio da SUDENE, e_m São Pau
Rodrigo Silva, nO. 70 - 7° an r.

Florianópolis, 25 de ma o de 1964

carro

COLA.D,\S

lIma

qUe DOS fREIOS
Santos Sa�'ai"a. 45a

ESTR.l!:lTG

CHnka de

. das 14 h:..
Ilhéus 2. escui­

com Fernando
Machado

r'rm8u]tório

.na

. '�
,

. �

C I N E R.o N D A.
CURSO DE INTRODUÇÃO

AO CINEMA

CAPITULO: 1"

INTRODUÇAO: Antes

qualquer coisa devemos con··

ceituar o que entendemos
, -

.

por Cinema. �

CIl'TEM /I. "Arte que visa a

criar a beleza. por meí

imagens !Uí!!lllOSOS." (Pe.
Guido Logger, SS. CC.)

Queremos ressaltar desde

o início o grande alheíamen­
to existente entre o. cínema

e 0 teatro.
No teatro atrás do cená­

rio começam os bastidores:
atores de .carne e 055,) aoa

recem a nossa frente. renre-

de criar expectadores cons­

ciente e de lhe fornecer

meios para julgar e preferir
a obra-prima ao "abacaxi";

de pelo contrário. tratam de

criar adoradores de estrêlas

e fanátíccs do mito cinema­
tográfíco, ,-,!ue-lhB& üooem.

sua constante contribuição
à bilheteria e à caixa, sem ao

menos preocurarem-se com

o valor do filme.

Para julgar uma arte é

preciso' que a pessoa' tenha
um conhecimento sôbre .ela,
se não, não poderá. dizer

que seja boa ou ruim. Assim

acontece a
.

uma pessoa que

aprecia um quadro ou escu­

ta um concerto: é preciso
conhecer os elementos. usa­

dos, conhecer de certo mo­

do o autor alsY"l de outros

requisites ;�. ��_'/' r{�pr;tes sem

os quais não 11::>c1,3rá [ulg:
la.

sentando um mundo míste­

rioso mas bem próxtmo. O

artíst- :l:'.,' � proxímn ao pú-
blicr
O cinema é uma magia.

Por trás da tela, 'nada. No

cinema sonhamos a�","rlp'- O cíncrna é urna arte, tal-

dos, um sonho ca'(�<!..'" de nr()-
VC!."

.

'úo:' c:J.<:\s artes pois'
reu",c C'TI si tôdas a� artes.

vocar em nó>; a !l1ais di'7er-

sas sen<;:v'08S. O Y!llft�"io E' pl'eciso que o expecta-
dn" tenha capacidade parados p'qh��liOq é be"'"'Y1: l�r..r.}i<;

dist.ap'p p ('w��onher;ido do pensar, analisar e tirar con·
..

OI 1 t'd dusiíes do filme que assistiu.
C1110 n� ...�� J,qS"l ores. .'

.

() 8;)11''''0, cl'ia, eDtre o po-. Que não se deixe levar pela
,

't' d - tl'sta" fantasia que o cinema cria
vo um ml,O on e os ar '"

'

t')rnam.se uns semi-deuses. em sua mente.

No intuito de mais fàcil·
Cada !!'esto cada palavra dês­

ses semi-deuses torna-se um

oráculo. PO} trás da tela os

fanáticos intoxicados POl'

I MEN SE

mos com êste curso.
certos .iornais

.

de cinema
. Até. agClra Cine Ronda fa­

imaginam um mundo muito
. lou bastante do atraso' do

ma.is artificial e falso que Of'
nosso público em matéria

filmes, m8.S em quem acre-

ditam mais 'firmemente ain·

da. Esta curiosidade não che

ga inicialmente a ser um

Irapuan Fonseca � rres mal, mas pode ser urn m:;-

Diretor-Substi O
'.

meiro passo à eu";urã cinco

.rn.atográfica que poderia a·

NOTA: A Federação d Indústrias do iud!'1.r o expect?dor a me·'

Estado de Santa Catarina struirá todo$ .os lho1' enteder um filme.
.

....-

.
. Entretanto. esta cunOSl-

t C A f E ZHdi"J, N A O I
interessados de, COlllO obte o benefício aci- dade foi explorada pelos co-

ma, ao Palácio da Indústr', 3. �nda�" �

merciantes do cinema numa, C A li E '!.! ': O ! j

. intencão inteiramente opos· -- ..

29··3-63 ta:. não se trata para êles
I
'

.

mente ajudar a mudar o con

ceita que o expectador tem .

sôbre o cinema é que inicia-

de cinema, a::;ora vem por
meio c1.êste C'.:i"SO procumr
com que ôste meRmo

público se t:::;'ne mais culto.

Buechler

. financiamentos indestrieis
Elaboração de projetos econômicos e

preenchimento de questionários para im­

plantação ou ampliação de indústrias de a­

côrdo com as exigências dos estabelecimen­
tos' fínancíadores.

EDWARD NAVARRO
Economista

C. R E. P. - 683
- Ed. Esther

I·

MATRIZ,: CRICIUMA - SANTA {ATARIHA
E�ERE'ÇO TELEGRAFICO CRESCIUMENSE

.

encomen�s entre São Paulo - Santa Catarina e Porto Alegre
I

Serviços de. cargas e

Res. Hercílio Luz s/n
Apto. 10:; Fone 3728·
�----------�-------

Universidada de Santa Catarina
Ui 'ti Jt6iiU D� lV.L:l'iE:�IAL

EEITORIA

EDITAL N° 23/64·
··�u

O Diretor da Divisão de,Material da
.

Universidade de Sa�ta Catarina, devidamen-
te .autorizado pelo Magnífico Reitor, faz cien-
te aos interessads, que se acha aberta Con...

corrência Rública, aprazada' para às 14,00
horas do dia 6 de abril de 1964, para aquisi.

l

ção de móve:�, lâl�1padas, material' de consu..

sumo e permanente,
.

aparêlhos e material de
expediente, Tera uso da Faculdade de Odon..
tologi� desta Universidade.

.

Esrecifir>ações ,-poderão ser obtidas Ila,·J
"

Di.\Jisão de Material. nos dias úteis, no horâ-
ôo de 13,00 .às 17,00 horas.'

r f.

D:'visão de Material, em 20 de março de
1964-.

Josoé ·'Fqrtkamp
Diretor

29/3M

..

nOUltD1
r"'"

Sociedade
\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Generais da reserva, resi­
dentes em Florianópolis, so­

lidários com o vigoroso pro­
nunciamento do

-

Marechal
Eurico Gaspar Dutra, envia­
ram mensagem 3,0 ilustre
brasileiro, nos seguintes
têrmos:

Exmo. Sr. Marechal
,

EURICO GASPAR OUTRA
RIO - GB
Ilustre Chefe
Não podemos, Senhor

Matechal, fugir ao, ímpera-.
tivo do nosso dever de pa­
tríotas e militares - e o

cumprimos em plena satís­

facão l110n;1 - deixando de

transmitir a V. Excia nosso

integral apôio às manifes-'

tações de solidariedade vin­

elas de todos os, recantos do

Brasil, pelo seu decisivo e

magnífico pronunciamento-
Na conturbação grave que

atravessa nossa Pátria, to­

dos os bons brasileiros - e

o .são em' esmagadora maio­
ria -- vêem-se obnubilados

pela sucessão de fatos in-

quietantes causados justa­
mente pelos responsáveis que a êles - serve

pelo clima de paz e tranquí- tisfação de suas

lidade ou por êles estranha. pessoais, foram

'mente consentidos.' em ousadia até

Até ha pouco tempo, na permissivel dessa enevo-

conformidade do conceito lêncit e respeito liber-
de liberdade que esposam,' dade.
os democratas vinham per-. Necessitados mai
mitindo o assalto continua- de lideres jungidos
do às mais Iídímas conquis- terêsses de seus
tas democráticas de seus

quatrocentos anos de tor­

mação, Todavia, bom é de
'lembrar a êsses responsá­
veis e aos totalitários, que
essa benevolência não de:

correu de concessões' ao

medo ou comodismo" mas

de pudor legalista.
No curso dos aconteci­

mentos os adversários da

autênticas que ,vissem no

conflito o plano ídeolõgíco
sobreposto ao político.
E foi que encontraram no

pronunciamento de V.Excia:
serenidade e equilíbria, mas
decisão inabalavel de mano

ter nesse eonceíto democr�
tico de .vida, pela restaura-

ção ímpérío
Não poderíamos pois; Se·

nhor Marechal, calar nossa

'voz e sileneíar nosso apóio.
Somos, / novamente, seus

,comandados.
Respeitosamente

, Gen. Bda. Bes,: Paulo G.

"'. Vieira da Rosa
Gen. Bda. Rés. Alvaro da

Veiga Lima

\1'4'
'Gen. Bda. Res. Jaldyr B.

Faustino da Silva,
Gen. Bda. Res, Manoel Paz

da Costa ·Araujo,

Res. Inácio Ba.
sílio: Borba

'Florianópolis, 2,3 de - mar­

>ÇO de 1964
________,_-__..l-.....__.:;_
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'\
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Florianópolis, (Doming'o),�1m d;e l\'[arço de 196,1

MOSCOU, 28 (VA)
União Soviética com

lha plenamente da em

bre incursões 'sul-vietnami­
tas em território de Cambo­

ja, e solicitava-lhe que con-

do principe Sihanuk, ante

a barbara agressão da qual
Camboja é vítima" - decla­

rou o primeiro-ministro so­

viético, Nikita Kruchev, nu­

ma mensagem dirigida ao

chefe de Estado de Cambo­
j a. A mensagem foi t�ans­
mitida ontem pela agencia­
soviética "Tass".

Esta mensagem do go­
da União Soviética

esponde ao telegrama do

começará a agir em Santa rincipe Sihanuk da dia 20

,Catarina a partir de segun- e março ultimo. A nota do'

da feira, fiscalizando a exe- incipe informava ao, che­

cúção do Plano NácionaI de do .governo sovíétíco so-

�----------------------------------'------

vocasse sem demora uma

SUNAB começa a agir amanh
Florianópolis

mico, através do tabelamen- o Dr. Miranda Ramos é o

to fie preços, requisiçao e Delegado Regional da SU­

�té desapropriação. dos pro- NAB em Santa Catarina.

dutos, o Dr. José de Mi-

Dizendo que a Superin­
tendência Nacional do Abas­
tecimento tem finalidade
mais acentuada do que a

extinta COFAP e que visa
entre outras coisas,' a inter­

venção no domínio econõ-

em

randa Ramos, concedeu;
ontem, entrevista coletiva
a imprensa. Como se sabe,

Dep. Antônio Gomes �c
Encontra-se em nossa Ca-

pital, o' Deputado Federal,
Antônio Gomes de Alme-ida.

0_ ilustre representante ca­

tarinense, integrante da ban­
cada do P.S,D. na Câmara

• dos Deputados, está pas­
sando a semana santa com

seus familiares em Floria-.

nópolis, num merecido des­
canso das lutas legislativas
travadas no Congresso Na-'

cional, 'nestes dias contur­

'bados por. que passa a' Na­
çao inteira. - Fez-me lem­

brar no rápido contato que
com êle tive esta. semana,
sua presença no Legislativo
eatarínense, quando suas ín.

transigências guiadas pelo
senso da razão e humants­

mo assumiam Iôros de

grandiosidade, com respeite
ao trato das coisas de ��n·
ta' Catarina.
Com aquele. mesmo alta­

neírisrno que o caracterizou

quandO deputado est.;,tduaL
deve estar, orientand --, a si­

gla dos nossos destinus pa­
ra um objetivo melhor en­

tre seus coiegas em Bl'asi­

lias, num rimado artesan::t­

to de 'convicções' democT8.·

bcas, onde O bom�oleio da

pressão reformista está a

exigir O c'oncurso de inteli­

gencias sensatas e honestas,

Felizmente, tem o Depu­
tado Antônio Gomes de Al-

SUl1101lLe 11'--uuC '",,,uu cristao

e humanístico da vida bra­
sileira, atrelando à sua for­

mação" todos os recursos

morai3 em perfeita harmo­
nia {la contemporização dos
inLerê:::ses reciprocas da­

queles t[ue, no pimpanar
Lt, Ir.; hlt3S ideológIcas e re­

i'::"�4.B()Ufa8, ,cerceiam e en1-

per.; arn nus:.;o desenvolvi­
mento admír,üstrativo na

orde�n doso: valores dos qúe
buscam solução pacíficEl,
honesta e sincera jxtnt os

,problema(5 de: todos I1ÓS.

EXCELENTE OPORTUNIDADE
Casimiro SilveiTa S. A., Ind. & Com"

sediada em Joinvil1e, fabricante da l'onheci­

da.' lingerie "Lumiere", procura, p�ra o seu

depart�mento de confecção, Senhoras ou Se­
nhoritas que possuam o curso ginasial "(ou
equivalente), parca preencher cargos d� che­

fia. em vários setores de sua fábnca. OTIMO

'''__
ORDENADO E COLOCAÇÃO IMEDIATA.

"-'-Ajl;iente agradável.
,

\ Para melhores esclàrecimentos as i�-
, .I" ....�. ' ,

teressaaas queiram dirigir-se para. entrevis-
ta 'pessoal, à RW=l :Iermarl1;. Blumenau,

'

46,
nesta cidade, segunda-feira, dia 30;'3/64.

Tudo, nos últimos meses, subiu de prêço; gêneros de

primeira necessidaqe, livros e cadernos escolares, calçados,
vestiários. E passag'em; 'de onibus. A percentagem destas.

diga-se a bem da verrlade, foi muito menor, na sua elevação,
do que no restante.

Tainhotas de meno'i de 200 gramas - Cr$ 100,00; livrel'
do 1" ano de um curso universitário, que há dois anos cus­

tavam Cr$ a.ono.OO agora custam Cr$ 26.Q(l0,00; cadernos

comuns, aumento de 90%. , .

Felizmente: como a.SSf�gura 11111 éronista local, "a p0j,1ll'
lação não fica. mais impassível."

E nem deve ,ficar. Pais- .jão há. novinho em fôlha. um

õrgão federal para defende.' a população? Pois a SUNAB

Ao finalizar sua entrevis­

ta, o Dr. José de Miranda

:R,amos, fez um apelo a im-

'prensa e a população para

que colaborem c0!11 a Dele:
gacía Regional da SUNAB,
agradecendo, ainda, a 'pre­
sença dós jornalistas Adol­

fo Ziguelli, da Rádio Diário

da Manhã; Edson Silveira
Disse, ainda, que o pão ,da Rádio Santa Catarina;

será tabelado em Ploríanó- José Nazareno Coelho, da
polis, e que o preço do açu- Rádio Guarujá; Amaral e

cal' deverá baixar. Silva, do jornal "O ESTA-
Segundo o Dr. José de O" Sil

.

L 'd "A,D e 1 veira enzr, e

Miranda Ramos, a SUNAB GaZETA".

--�----.�--.--------�--------------�------�----------�--------� -------------------------
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,:,ema Egito; O "Pessach" é a festa

predileta dos judeus, pois
equivale à sua festa de in­

dependencia nacional.

Em plena época da bar­

barie da escravidão, segun­
do as escrituras hebraicas,
em que a humanidade care­

-�_ -------'--------�------------�----------_t_----- cia de cultura e ignorava a

F d C III'
,

P'
-

justiça, os judeus se eman-

esta -' a erveJa -nas. A
, <� ,g;r�: ,�!�a;��10�:ae�:r�:i::� :���

d IV C
' ' ' , .,

'21' ',,·!ll ·de- Moisés (que o encarna-

macões '. O
.

"

entenari ':00,1 '_ii:) �i::�::ar::m� tOl��:'
, 1 '

"'. .
'

, guem o havia feit\) antes,'

R,·o d,e Janel·ro
Alem;do seti'conl;e�ldo his-

t�rico, o "pessacn" tem um

sentido relacionado com a

natureza, É tambem a festa

da p:r;imavera. A Pascoa is­

raçlita comemora, p o i s,

duas transformações felizes:

a, 'do escravo em homem li­

vre e do solo nu que passa
a florir, Do cerimonial ,do,
"Pe�sach", faz' parte ent.re

outros _ alimentos, a "Mat- ,

sá", úãnd'e, bolacha sem le­

vedura preparada urlica­

m�nte com farinha àp trigo
e agua que substitui o pão
comum. Recorda a massa

que os iraelitas prepararam
apressadamente ao sair do

Egito e que não teve tempo
de fermentar.

Toque de reunir PSD e UDN:'
Se'gunda-f.eira em Brasília

Em sua, entrevista, o De

legado .da entidade, desta­

cou além das providências
que vai tomar, visando a

execução do Plano Nacio­

nal do Abastecimento, pro­
, blemas relativos ao tabela-

mento da farinha de trigo,
açucar e mais vinte outros

produtos; fórmula CLD

(Custo, Lucro e Despesa);
fiscalização do tabelamento

dos aluguéis e dos medica­

mentos: colaboração com 0

Comissariado de Defesa da

'Economia Popular; tabela­

menta do material de cons-

trução, etc.

SÃO PAULO, 28 (VA I

.nícíou-se ontem a I'ascoa

dos Israelitas, que du: a oito
dias e tem para o povo ju­
deu especial significado, hís­

.uríco e familiar. pois a da->
ta, depois da destruição do

segundo Teniplo de Jerusa-

1em, é festejada somente no

O· Festi�al da Cerveja do
Rio de Janeiro; previsto- pa­
ra julho próximo na Guana­

bara, será uma das f�stas
mais interessantes entre as

que estão sendo pr,ograma­
dás pela Secretaria de Tu­

'rismo ,para a celebração do
IV Centenário. do Rio de Ja­

neiro.

Segundo 'informação do
Centro Catar.inense, o festi­

val tem como caracter,ís,tica
---_- --------

RIO, 28 - O deputado
Bilac Pinto, presidente da

UDN, afirmou que 'o presi­
dente da Republica, '�que
deveria tomar posição em

favor da disciphna", prefe­
riu "ficar ao lado da indis­
ciplina, posição que lhe é
caracteristica" .

'Revelou ainda o sr, Bilac
Pinto que esteve reunido

hoje com os deputadOS
Adauto ·Cardoso, Rondon Pa;
checo, Raimundo Padilha e

Aliomar Baleeiro, "Decidi-

conferência internacional a

fim de garantir a neutrali­

,dade de Camboja.
Depois' de ter .recebído o

comunicado, a União Sovié­
tica tomou posição no sen­

tido de defender os ínteres­

ses de Camboja nos termos

.solícítados pelo principe
Síhanuk.
"OI governo soviético

afirma Nikíta Kruchev

mos enviar telegramas a

todos os parlamentares ude­
nistas - afirmou' - con-

I

vocahdq-os para uma reu-

nião. ,segunda-feIra proxima,
em Ilrasília, a fim de que
se possa examinar a atual

crise".

declarou solenemente ao

Ab.astecimento e o cumprí­
menta das medidas determi­
nadas pelo Organismo, Para

esse fim, acentuou o presi­
dente da SUNAB, os fiscais

do orgão controlador serão

rigorosos.

O sena-

PERON .VIRA', AO BRASIL
_Buenos'Ayres - 28 (OE) - Nos altos

rculos peronistas de Bueno Aires circula
m insistencia a versão de que o ex-ditador
n Domingos Perón viajará proxirnamen­
ara o Brasil. Segundo as mesmas infor-.
ões, Perón viajará em seguida para

tevidéu, antes de atingir Buenos. Aires.

Cubano
WASHINGTON,28 (VA)

do emocrata William Fulbright afirmou

hoj ue a solução do problema de Cuba re­

sid uma ação cooperativa dos membros
da' A, pois os Estados Unidos não podem,
sozi os, resolver a questão.

,

lar, com a participação' de
toda. a família, e não mais
nas sinagogas.
Chama-se ;,Sedar'; o

grama das cerimonias

do Exodo dos judeus do
Leva uma,- - ..- ....__ ...... -

pro-

o "Sedar" cor­

,

oite e o se­

gundo será lebrada hoje
à noite, IAs rimonias C011-

sJstem na c e no relatono

o fato de não ser perrnitido
no seu transcorrer nenhum

participantes como o cane­

cão vazio, Bapdas de músi­

c�s da wJlônla alemã e gru­

pos folclóricos estarão pre­
sentes, �azendo reviver em

plena Guanabara os, costu­
me:", alemães rigidamente se­

guidos pelas colónias teu­

ta� no Brasil,
A fim de m&nterem os

primeiros entendimentos pa

ra, a realização Festival,
os diretores do entro Ca­
tarinense· viajar após
Semana Santa,
Catarina, ao re­

gressar organizar progra­
ma. de çomum' ac 'o, com

a ,Secretaria de urismo,
que inclusive já eá tratan­
do de reservar um:' rea no

Atêrro, O Centro <l'tarinen­
se pretende atrair�ara a

Guanabara grande lúmero
de habitantes de Sata Ca­

tarina, por ocasião � festa
da fundação dO' Riode .Ja-
neiro.

,indisciplina nas Forças Ar­
madas". Declarou 'tambem
o presidente udenista que a:

ind}sciplina é 1)ma etapa
importante "na gum:ra reve­

lucionaria, de cunho mar­

xista-leninista, que se desen­
volve no país".

Marchá p�a Paz em _Londres,
Londres 28(VA) - Centenas de par,

tidarios da Liga '3ritanica para o Desarma-'
menta Nuclear i�ciaram às llh30 (GMT)
de outem. em Lorlres, uma marcha de pr<;>­
testo contra a bas\ de viação norte-america-·
na locali�ada em luislip (Middlesex), a 40

. km da capital ing�sa. O desfile, partiu do

Hyde Park Corner precedído de um carro

da Polícia e seguid, de automoveis particu­
lares com faIxas e itazes antiatomkos.

'

PSD CONVOCA

o deputado Ranieri Maz­
zilli, 'pre.sidente da Câmara,
reuniu·se com varias depu­
tados pessedistas, decidindo
pedir ao lider do partIdo,
deputado Martins Rodri­

gues, que convoque o maior
numero possivel de parlfl­
mentares para uma reunião

segunda-feira, em Brasília,

EMYR tem a'Regência na

Arabia audita

Ontem,

Segundo o jornal libanês flaud, deverã r.ealizar uma

"AI Hayat", o ,rei Saud" da \onga viagem ao estrangei­
Arabia, Saudita, conservará o. Essas foram as' decisões
seu trono real, mas os p.o- mada::;. pela' Assembléi'

,

deres reais' foram ,confiiC\dos ". \;, Xeqúes e.Ulemás
'.
re -,

a� �i-n,ir F���al'iI';' �rh1?;iro::; ':t" :� ,'di,ai ,22 u1.til11G '�;''!1 o
,. " '-" � ê,�� ri ",h��'defiX' e<H{Q, ;4�; �alpH!'J:�a�'.

;��'i���( ,

O deputado Mazzilli afir.'

à

mau que com a convocação
oficial do Congresso - qUe
será, II ita: 'seg\_mda-feira

governo da afir.Grã-Bretanha conterencia". Kruchev
que a convocação de uma

cunferencia internacional so­
bre Camboja não podia so­

frer nenhum atraso e ex,

pressou a esperança de que
a Grã-Bretanha aceite ime­
diatamenté a- proposta d�
convocação urgente de tal

ma, em conclusão, que no

caso de o príncipe Sihanuk
dirigir uma queixa ao C011-
lho de Segurança, sobre
QS atos agressivos perpetra­
dos contra Camboja, pode­
tia contar com o apoio da
tJnião Soviética.

Dona Hilda Gandra Brugumann
.' FALECIMENTb

Contrtstados, recebemos a

comunicação, 'antecrntem,
sexta-feira, de que havia

.falecido.: na Guanabara a

veneranda sra, Hilda Gan­
dra Bruggmann, viúva do
sr, Prof, Henrique Brug­
gmann, deixando profunda­
mente consternada tôda a

sociedade de Santa Catari­
na é, especialmente de Flo-,
rianópolis, onde a inditosa
extinta residia e desfrutava,
merecidamente, de sólidas
amizades,

Dona Hilda que formava
uma d�s mais ilustres fami�
lias de Santa Ca tarína, dei

xou Os seguintes filhos e ne­

tos: 1vone Bruggrnann Leal,
viúva do saudoso deputado
Leoberto Leal; Dr. Newton
�ruggma�n, casado com a

sra, Marina Fernandez e

Doris, casada com o' Dr.

Sergio Grifess,

Srâ Maria; Ivone Maciel,
casada com o sr. Osni Ma­
ciel, .osé Henrique e Thais:

Seu. sepultamento deu-se

ontery..:. no cemitério ele São

�oão �4ti�ta, na Guauabara:
A íanüía enlutada o "O
Estadi" envia seu mais pro-
fundo 'voto de pesar.

'

I .. ..,

Isso de o sonho ser o pensamento do t;érebnrarlur-

_..meci�o cornígo não. >J.�ª, ,�')L. ..'
Ejt _ 'co porque, valendo-me

�dC
um apesadelado

ePiSÓdiO. ue me ocorreu ontem, ehtre as duas e três
horas da madrugada, quando S0l1 �L •

xx xx xx

JCom a mais deslavada cara e. traidor confesso,
entrei no luminoso saJão arístocra ico e fui cinicamen-
te abrs çando os que ali me a{o\u' rdavam: o senador
11'i1'1eu Bornhausen, o Pipa e o SI-, Gellecio- Lins - pre­

senças que muito contribuiram p: ra a 'minha c�esfaça-
.

tez, tôda Interessada no poder ec nômico do Inca; sr.

Nilson Bender, ",omante como os 'dolares indlgenas da

Tupy; S1"S. AlVaro Catão e Diomi ia F'l'eiLas, ambos

mu)' (COlp y) ,propícios à �inha desenvergonhada gana

espoliativa;., sr. Ar,oldo Carneiro, de tradicional libera- -'.

- lidade nos momentos eleitorais; e utro;s, -que não cum­

prirnen't.ei, por cuidá-los fichinhas. omo os srs. Fernan- .

do Viegas, Laert Vieira, lilernaJildo "aria e Qliídoea.
Terminada a fase do bat,c,bola, quando eu, com o

dêdo, �eVirava o gêlo de'ntro do c po de escocês, o se­

nador abriu o jogo e dialogamos:
'

,-·0 seU passe nol' interessa! remos perdido diver-

,

sas partidas por falta de técnico! Nosso sistema publi­
citário nem' tem número que o' mf4'que, É como -se fôs­

se 0-0-0 e o o-o, ,. Antes de' imtf!lrmos' em detalhes,

gostaríamos da sua n{arlifestação espedalizada.
- A falta de rendiment� íl: sua equipe tem expli-

,cação ele,mentar. Cada' urn
4

- ,mo quer, na base da.·

violêrlcia. Não- há conjunto. lZ de inteligência, de

,

malícia, de cobertura do m
O campo, de tabelinhas,

o quadro apela para a igno, d-ª, um faz besteira

G POr" conta própri�, 'CoJserve S f as últimas táticas:

acusar o Governador de não (I ito nada. O ridícu-,
.10. não se fez.e�merar, par�� "dos os pontos do

Estado. Vendo isso, os srs'ien 1 " estrategia: Tudo
o que. o govêrno faz é clj)ut tederais. Confes,'

savam, assim, que a prim ç1lo' era mentiro'sa,
re

Mas a segunda não servia rvia o PTR Quarí-
do perceberam iS-8o, lança do :cef'a. o, govêrno de

Santa. Catarina é o mais a�o do Brasil: niu-',-

guem lhe dá bola! E, sem loflmda, essá tercei-

ra 'vinha demonstrar que Ida estava erradal e

perisava contra os'srs.,me prqt1e quando,estava-
vam no govêrno não parav. : queixar-se de rittda

receber do poder centraL saváni falta de pres-

tigio para receberem verba 1'a acusam o adversá-

Tio de receber todas as ver ão ter prestigio! Vou

aqui revelar'um segredo: n 'exata em que os srs.

alegavam pelo rádio que o :0 Ramos, na ordem

política não era nelll ou�id 'heirado, no' Palácio,
o governador respondia div abogramas de con-

teúdo politico, recebia uma '3 poliLica do g�verna-
dor Carlos Lacerda 'e, em s

l'
conferenciava longa"

mente com 'o dr, Mario Mon i ftstt'e Secretário da

Justiça do Rio Grande do 8u .hssârio especial do

govf:rnador Meneghetti. . . '

- Qual o reméd.io, entãq
.

-lJsar o nosso sistema q .

cento: jogar apenaS com a verOJ
- Qual seria a p'}'imeita pã
_ Renovar o plantei C0111 v'

rados ou viciados r Vender ou d

raivinhas ou meté:los na
_

cêrciÍ

dois mandem no bicho!

<!l aprovado ce!!! por -

e com a coerêncial

, novos, não masca-
.

atise de todus os

ou

,

xx �x

Acord �';, fil'1izmente.
,I"".
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